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RESUMO 
 
 

Esta pesquisa tem como objetivo compreender a relação que os trabalhadores-estudantes estabelecem 
com a Educação Profissional Técnica (EPT) na modalidade subsequente noturna, analisando suas 
motivações, desafios, sentidos e significados atribuídos à formação profissional. Desenvolvida no 
âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação Tecnológica do CEFET-MG, na linha III - 
Processos Formativos em Educação Tecnológica, a investigação parte do pressuposto de que a EPT 
constitui um campo de disputas entre projetos de formação subordinados à lógica da empregabilidade 
e propostas emancipadoras voltadas à formação integral. A abordagem metodológica é qualitativa, com 
método dialético, e os dados foram coletados por meio de questionário on-line respondido por 22 (vinte 
e dois) estudantes de cursos técnicos subsequentes noturnos de um Instituto Federal da Região 
Metropolitana de Belo Horizonte. As respostas foram analisadas à luz da técnica de análise de conteúdo 
proposta por Bardin (2016), articulando referenciais teóricos de Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005), 
Kuenzer (2010), Burnier (2005), Vygotsky (2001) e Leontiev (1978). Os resultados revelam que a 
formação técnica é percebida pelos trabalhadores-estudantes como uma mediação entre o trabalho e 
o projeto de vida: ora como possibilidade de ascensão profissional e melhoria da qualidade de vida, ora 
como espaço de resistência e valorização pessoal frente às adversidades cotidianas. Considera-se que 
a EPT subsequente noturna, embora atravessada por contradições e limites impostos pela lógica do 
capital, também se configura como território de esperança e resiliência, reafirmando o papel da 
educação pública e gratuita como instrumento de dignidade e transformação social. 
 
Palavras-chave: Classe Trabalhadora. Educação Profissional Técnica. Formação Técnica 
Subsequente. Trabalhadores-Estudantes.  



 

 

ABSTRACT 
 
 

This research aims to understand the relationship that working students establish with Technical 
Professional Education in the evening subsequential modality, analyzing their motivations, challenges, 
and the senses and meanings attributed to professional training. Developed within the scope of the 
Graduate Program in Technological Education at CEFET-MG, in Line III – Formative Processes in 
Technological Education, the investigation is based on the assumption that Technical Professional 
Education (TPE) constitutes a field of disputes between training projects subordinated to the logic of 
employability and emancipatory proposals aimed at comprehensive education. The methodological 
approach is qualitative, using the dialectical method, and the data were collected through an online 
questionnaire answered by twenty-two (22) students enrolled in evening subsequential technical 
courses at a Federal Institute in the Metropolitan Region of Belo Horizonte. The responses were 
analyzed in light of the content analysis technique proposed by Bardin (2016), articulating theoretical 
references from Frigotto, Ciavatta and Ramos (2005), Kuenzer (2010), Burnier (2005), Vygotsky (2001), 
and Leontiev (1978). The results reveal that technical education is perceived by working students as a 
mediation between work and life projects: at times as a possibility for professional advancement and 
improvement in quality of life, and at other times as a space of resistance and personal valorization in 
the face of everyday adversities. It is considered that evening subsequential TPE, although crossed by 
contradictions and limits imposed by the logic of capital, also constitutes itself as a territory of hope and 
resilience, reaffirming the role of free public education as an instrument of dignity and social 
transformation. 
 
Keywords: Professional and Technological Education. Subsequent Technical Training. Worker-
Students. Working Class.  
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
  



 

 

LISTA DE QUADROS 

 

 

Quadro 1: Objetivos específicos e categorias analíticas da pesquisa ....................... 22 

Quadro 2: A rede federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (2025) 

................................................................................................................................... 30 

Quadro 3: Matrículas na Educação Profissional no Brasil: panorama recente .......... 33 

Quadro 4: Perfil sociodemográfico e ocupacional dos respondentes ........................ 43 

Quadro 5: Motivações e expectativas declaradas pelos trabalhadores-estudantes ...47 

Quadro 6: Principais dificuldades relatadas pelos trabalhadores-estudantes ............ 49 

Quadro 7: Sentidos e significados atribuídos à formação técnica de trabalhadores 

................................................................................................................................... 51 

Quadro 8: Percepções dos estudantes sobre a formação técnica como mediadora de 

inserção, ascensão profissional e melhoria da qualidade de vida ............................. 55 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE ABREVEATURAS E SIGLAS 
 

 

CEFET  Centro Federal de Educação Tecnológica 

CEFET-MG  Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais 

CEP   Comitê de Ética em Pesquisa 

CNS   Conselho Nacional de Saúde 

Drª   Doutora 

Drº   Doutor 

ECA   Estatuto da Criança e Adolescente 

EPT   Educação Profissional Técnica 

EPTNM  Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

IBGE   Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IF   Instituto Federal 

IFRN   Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

IFRO   Instituto Federal de Rondônia 

INEP   Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

PPGET Programa de Pós-Graduação em Educação Tecnológica 

PROFª  Professora 

PRONATEC Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego 

PUC MINAS   Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 

RFEPCT Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica 

SIGAA  Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas 

UTFPR  Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

SUMÁRIO 

 

 

INTRODUÇÃO.......................................................................................................... 15 

 

1 APRESENTAÇÃO DA PROBLEMATIZAÇÃO DA PESQUISA ............................ 18  

 

2 OBJETIVOS E CATEGORIAS ............................................................................... 21   

2.1 Geral ................................................................................................................... 21   

2.2 Específicos ........................................................................................................ 21   

 

3 METODOLOGIA .................................................................................................... 23  

 

4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA .................................................................................. 27   

4.1 Trabalho, classe social e educação ................................................................. 28   

4.2 Educação Profissional Técnica no Brasil: um breve panorama .................... 29  

4.3 Educação profissional subsequente noturna e o perfil do trabalhador-

estudante ................................................................................................................. 34   

4.4 Processos formativos e sentidos atribuídos à EPT ........................................ 35   

4.4.1 Sentidos e significados na formação educativa ................................................ 37   

4.5 Estudos sobre permanência, evasão e conciliação trabalho–estudo .......... 39   

 

5 ANÁLISE DOS DADOS E RESULTADOS ............................................................ 42   

5.1 Perfil socioeconômico, ocupacional e formativo ........................................... 43  

5.2 Motivações e expectativas ................................................................................ 46   

5.3 Desafios para permanência e conciliação entre trabalho, estudo e vida 

pessoal ..................................................................................................................... 48   

5.4 Sentidos e significados atribuídos à formação técnica ................................. 50 

5.5 Formação técnica como mediadora de inserção, ascensão profissional e 

melhoria da qualidade de vida ................................................................................ 54 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ..................................................................................... 57   



 

 

REFERÊNCIAS ........................................................................................................ 61  

  

APÊNDICES ............................................................................................................. 65 

APÊNDICE 1: QUESTIONÁRIO ............................................................................... 65 

APÊNDICE 2: DECLARAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL .................... 70 

APÊNDICE 3:TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) .. 71   

APÊNDICE 4: TERMO DE CONSENTIMENTO DE UTILIZAÇÃO DE DADOS (TCUD) 

................................................................................................................................... 74 

APÊNDICE 5: CARTA DE ENCAMINHAMENTO DO PROJETO AO CEP .............. 76  

APÊNDICE 6: TERMO DE CONFIABILIDADE E SIGILO DA EQUIPE DE PESQUISA 

................................................................................................................................... 77 

APÊNDICE 7: TERMO DE RESPONSABILIDADE E COMPROMISSO DO 

PESQUISADOR ....................................................................................................... 78 

 



15 

 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

 

A escolha do título ENTRE O TRABALHO E A FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

traduz a tensão central que estrutura esta pesquisa: a condição da classe que vive do 

trabalho, que precisa conciliar a jornada laboral com a busca por escolarização e 

qualificação. O subtítulo, A relação de trabalhadores-estudantes com a educação 

profissional técnica na modalidade subsequente noturna, explicita o recorte 

acadêmico da investigação, delimitando o objeto de estudo, o público e a modalidade 

analisada. 

A articulação entre título e subtítulo expressa, assim, tanto a dimensão crítica 

da pesquisa quanto sua necessária precisão científica, em coerência com a proposta 

do Programa de Pós-Graduação em Educação Tecnológica do CEFET-MG e com a 

Linha de Pesquisa III – Processos Formativos em Educação Tecnológica, ao tomar o 

trabalho como categoria central de análise (Saviani, 2008; Frigotto, 2001). 

O ponto de partida deste estudo é a constatação de que a Educação 

Profissional Técnica (EPT)1, especialmente os cursos técnicos na modalidade 

subsequente e no turno noturno, tem se constituído historicamente como espaço 

formativo central para trabalhadores que buscam, na escola, a mediação possível 

entre o trabalho e o projeto de vida. A expansão da Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT) nas últimas décadas e o aumento 

expressivo da oferta de cursos técnicos noturnos ampliaram o acesso, mas também 

evidenciaram as contradições que perpassam essa política pública. Nesse contexto, 

compreender como os trabalhadores-estudantes percebem, vivenciam e atribuem 

sentidos à formação técnica se torna fundamental para pensar criticamente o papel 

social da EPT na contemporaneidade, especialmente no que se refere às tensões 

constitutivas da educação profissional voltada à classe trabalhadora (Frigotto, 2002; 

Kuenzer, 2010). 

A pesquisa parte do reconhecimento de que a relação entre trabalho e 

educação é histórica e contraditória. Conforme discutem Kuenzer (2010) e Frigotto 

 
1 Importante esclarecer que em muitos estudos a sigla EPT é traduzida como Educação Profissional 
Tecnológica, e a Educação Técnica de Nível Médio pela sigla EPTNM. Porém, nessa dissertação será 
adotada a sigla EPT para a Educação Profissional Técnica. 
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(2002), Ciavatta e Ramos (2020), a EPT tem sido atravessada por projetos distintos 

e, muitas vezes, antagônicos: de um lado, o projeto de qualificação subordinado às 

demandas do mercado; de outro, a perspectiva de uma formação integral, omnilateral2 

e emancipatória. Assim, a modalidade subsequente noturna expressa, de maneira 

singular, as tensões entre o tempo do trabalho e o tempo do estudo, entre a 

necessidade imediata de sobrevivência e o desejo de transformação social. 

Este trabalho tem como objetivo geral compreender a relação que os 

trabalhadores-estudantes estabelecem com a EPT na modalidade subsequente 

noturna, investigando suas motivações, desafios e os sentidos atribuídos à formação. 

Para tanto, desenvolve-se uma pesquisa qualitativa, de abordagem dialética, 

realizada com estudantes de cursos técnicos subsequentes noturnos de um Instituto 

Federal da Região Metropolitana de Belo Horizonte. 

A coleta de dados foi realizada por meio de questionário on-line, com aprovação 

do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), e a análise fundamentou-se na técnica de 

análise de conteúdo (Bardin, 2016). 

A dissertação está organizada em cinco seções, além desta Introdução e das 

considerações finais. A seção 1 (um) apresenta a problematização da pesquisa, 

contextualizando a relação entre trabalho e formação profissional e formulando a 

questão norteadora. A seção 2 (dois) reúne os objetivos e as categorias analíticas que 

orientam o estudo. A seção 3 (três) descreve o percurso metodológico, explicitando o 

método de abordagem, o público participante e os procedimentos de coleta e análise 

de dados. A seção 4 (quatro) constitui a revisão bibliográfica, na qual se discute a 

trajetória da EPT no Brasil e os fundamentos teóricos da relação trabalho-educação. 

A seção 5 (cinco) apresenta e traz a análise dos dados da pesquisa, discutindo as 

motivações, desafios e sentidos atribuídos pelos estudantes à formação técnica. Por 

fim, as Considerações Finais sintetizam as principais conclusões, destacam as 

contribuições da pesquisa e indicam possibilidades de continuidade em futuras 

investigações. 

 
2 Omnilateral: Formação omnilateral refere-se à formação humana integral, oposta à formação unilateral 

produzida pela divisão social do trabalho no capitalismo, conforme a tradição do materialismo histórico 
em Marx. 
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Ao concluir o percurso investigativo, busca-se compreender como os 

trabalhadores-estudantes constroem suas trajetórias formativas e de que modo 

atribuem sentidos à EPT subsequente noturna em suas vidas, considerando a 

dimensão humana, social e simbólica que envolve o ato de estudar após longas 

jornadas de trabalho. 

Espera-se que a pesquisa contribua para o aprofundamento crítico sobre o 

papel da educação profissional na sociedade brasileira, evidenciando seus limites, 

contradições e potências enquanto espaço de resistência, reconhecimento e 

esperança para a classe trabalhadora. 
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1 APRESENTAÇÃO DA PROBLEMATIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

 

A motivação para esta pesquisa emerge da experiência do pesquisador 

enquanto trabalhador e educador, inserido em contextos formativos marcados pelos 

desafios enfrentados pela classe que vive do trabalho para conciliar estudo e atividade 

laboral, especialmente nos cursos técnicos ofertados no período noturno. 

A Educação Profissional Técnica de Nível Médio (EPTNM), doravante 

denominada Educação Técnica ou EPT, nesse contexto, tende a se constituir 

simultaneamente como promessa de ascensão social e como mecanismo de 

adequação às exigências do mercado de trabalho, configurando-se em um campo 

atravessado por contradições que demanda análise crítica. Como afirma Saviani 

(2008, p. 421), a educação é determinada pelas condições materiais da existência, 

mas também é determinante dessas mesmas condições, o que implica compreender 

a EPT não apenas como política formativa, mas como prática social que produz e 

reproduz relações de trabalho. 

No Brasil, a dualidade estrutural da educação, historicamente marcada pela 

destinação do ensino propedêutico às elites e do ensino técnico às classes populares, 

permanece como herança que condiciona o acesso e os sentidos da formação 

profissional. Frigotto (2002) aponta que a EPT sempre esteve tensionada entre duas 

finalidades: formar para o trabalho simples, sob demanda do capital, ou constituir um 

espaço de formação omnilateral, capaz de favorecer a emancipação do trabalhador. 

Essa contradição se expressa, no contexto contemporâneo, quando os cursos 

técnicos subsequentes, majoritariamente ofertados no turno da noite, tornam-se a 

principal modalidade de formação para trabalhadores que já concluíram o ensino 

médio e buscam, na escola técnica, possibilidades de qualificação, mobilidade 

profissional e melhoria das condições de vida. 

Dados recentes reforçam essa configuração. O Censo Escolar 2023 registrou 

2,4 milhões de matrículas na Educação Técnica, representando um crescimento de 

12,1% em relação a 2022, sendo que 44,7% das matrículas concentram-se na 

modalidade subsequente (Brasil, 2023). Tal modalidade é ofertada 

predominantemente no período noturno e atende majoritariamente sujeitos que 
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exercem atividade laboral durante o dia, evidenciando o caráter de classe dessa 

formação. Como destaca Santos (2021, p. 35): 

 

a educação profissional de nível médio na forma subsequente transformou-
se, ao longo da última década, na principal oferta da EPT em número de 
matrículas, sendo cursada majoritariamente por trabalhadores que conciliam 
dupla ou tripla jornada de trabalho e estudo.  

 

Essa condição imprime especificidades aos processos formativos, uma vez que 

os estudantes chegam ao espaço escolar com expectativas, saberes oriundos da 

prática laboral e demandas de valorização profissional que se articulam, tensionam e 

muitas vezes, entram em choque com os currículos prescritos. 

É nesse contexto que se insere esta pesquisa, vinculada ao PPGET do CEFET-

MG, especificamente à Linha de Pesquisa III – Processos Formativos na Educação 

Profissional e Tecnológica3, voltada à compreensão dos fenômenos educacionais em 

sua interface com o trabalho, a ciência e a tecnologia, incluindo suas dimensões 

epistemológicas, antropológicas, sociais e subjetivas. A escolha dessa linha não é 

apenas metodológica, mas expressa um posicionamento teórico, na medida em que 

reconhece que a formação profissional não se limita à transmissão de conteúdos 

técnicos, envolvendo também processos identitários, sociais e culturais que 

atravessam a constituição da classe trabalhadora. 

 Assim, compreender como esses sujeitos significam sua formação técnica 

implica interrogar em que medida a EPT tem operado como mediação para 

emancipação e reconhecimento social ou se tem se limitado a funcionar como 

estratégia de empregabilidade, adaptando-os às necessidades do capital. Nesse 

movimento de indagações, formula-se a questão que orienta esta investigação: como 

os trabalhadores-estudantes de cursos técnicos subsequentes noturnos, pertencentes 

à classe que vive do trabalho, estabelecem sua relação com a EPT, considerando 

suas expectativas de ascensão profissional e de melhoria das condições e da 

qualidade de vida? 

 
3 SIGAA - Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas. PPGET – Programa de Pós-
Graduação em Educação Tecnológica, Apresentação: Linha de Pesquisa III: Processos Formativos na 
Educação Profissional e Tecnológica.  
Disponível em: https://sig.cefetmg.br/sigaa/public/programa/apresentacao.jsf?lc=pt_BR&id=302 . 
Acesso em: 10 out. 2024. 
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Ao buscar responder a essa questão, pretende-se compreender de que modo 

a EPTNM, especialmente na modalidade subsequente noturna, se configura na 

experiência concreta dos trabalhadores-estudantes. A investigação volta-se à análise 

das motivações, dos desafios de permanência e dos sentidos e significados atribuídos 

à formação em suas trajetórias de vida e trabalho, considerando se a EPT é percebida 

como estratégia de ascensão profissional e melhoria da qualidade de vida ou se se 

mantém como espaço de reprodução das contradições da dualidade educacional 

brasileira. Ao iluminar as tensões entre adaptação às demandas do mercado e 

perspectivas de emancipação, o estudo busca contribuir para a reflexão crítica no 

campo da Educação Técnica e Tecnológica e para a formulação de políticas 

institucionais mais sensíveis às condições objetivas e subjetivas da classe que vive 

do trabalho. 
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2 OBJETIVOS E CATEGORIAS ANALÍTICAS 

 

2.1 Objetivo Geral  

 

➢ Compreender a relação que trabalhadores-estudantes de cursos técnicos 

subsequentes noturnos estabelecem com a educação profissional técnica, 

considerando suas motivações de ingresso, desafios de permanência, 

sentidos e significados atribuídos à formação e expectativas de ascensão 

profissional e de melhoria das condições e da qualidade de vida. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

✓ Caracterizar o perfil socioeconômico, ocupacional e formativo de 

trabalhadores-estudantes da EPT subsequente/noturno. 

✓ Identificar e analisar as motivações desses estudantes em relação ao ingresso 

e suas expectativas futuras. 

✓ Identificar e analisar os desafios enfrentados por eles para a permanência e a 

conciliação entre trabalho, estudo e vida pessoal. 

✓ Identificar e analisar os sentidos e significados atribuídos por eles à EPT. 

Os objetivos específicos delineados nesta pesquisa orientam a construção das 

categorias analíticas, que são operadores teórico-metodológicos para a análise do 

material empírico. Conforme Bardin (2016), a definição de categorias é uma etapa 

essencial da análise de conteúdo, pois organiza o corpus e permite a interpretação 

sistemática dos sentidos expressos nas respostas dos sujeitos. Assim, a articulação 

entre objetivos e categorias assegura coerência ao percurso investigativo, garantindo 

que cada dimensão examinada contribua diretamente para a compreensão da 

questão de pesquisa. O Quadro 1 explicita essa correspondência: 
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Quadro 1: Objetivos específicos e categorias analíticas da pesquisa 

Objetivos específicos Categorias analíticas 

Caracterizar o perfil socioeconômico, ocupacional e 
formativo de trabalhadores-estudantes da EPT 

subsequente/noturno 

• Perfil socioeconômico;  

• Trajetória escolar;  

• Condições de trabalho; 

• Tempo de deslocamento; 

• Composição familiar. 

Identificar e analisar as motivações desses estudantes em 
relação ao ingresso e suas expectativas futuras 

• Motivações (mudança de 
emprego, de cargo, de área, 
valorização pessoal, renda);  

• Expectativas de formação;  

• Projetos de vida. 

Identificar e analisar os desafios enfrentados por eles para 
a permanência e a conciliação entre trabalho, estudo e 

vida pessoal 

• Desafios de frequência às aulas;  

• Sobrecarga;  

• Apoio familiar;  

• Risco de evasão;  

• Conciliação trabalho-estudo. 

Identificar e analisar os sentidos e significados 
atribuídos por eles à Educação Profissional Técnica 

• Significados atribuídos à EPT;  

• Reconhecimento social; 

• Formação para além da técnica;  

• Subjetividade do trabalhador-
estudante. 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2025. 
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3 METODOLOGIA 

 

 

A presente pesquisa ancora-se no método de abordagem dialético-materialista, 

compreendido como o caminho teórico-metodológico que possibilita apreender a 

realidade social em sua historicidade, contradições e movimento. Conforme Marx e 

Engels (2007, p. 29), não é a consciência dos homens que determina o seu ser, mas, 

ao contrário, o seu ser social é que determina sua consciência, de modo que a análise 

das relações estabelecidas pelos trabalhadores-estudantes com a EPT exige 

considerar a materialidade da vida social, suas tensões estruturais e suas 

possibilidades de superação histórica. Nesse sentido, a perspectiva dialética orienta 

a compreensão da relação dos sujeitos investigados com a EPT como um fenômeno 

socialmente determinado, contraditório e em permanente transformação (Kosik, 

2002). 

O objeto deste estudo é a relação estabelecida por trabalhadores-estudantes 

com a EPT na modalidade subsequente noturna. A investigação é orientada pela 

seguinte questão de pesquisa: como os trabalhadores-estudantes de cursos técnicos 

subsequentes noturnos estabelecem sua relação com a EPT, considerando suas 

motivações de ingresso, desafios de permanência, sentidos e significados atribuídos 

à formação e expectativas de ascensão profissional e de melhoria das condições e da 

qualidade de vida? 

Por tratar-se de uma pesquisa qualitativa fundamentada no método dialético-

materialista, não se opera com hipóteses a serem testadas, mas com a compreensão 

das mediações, relações e contradições que atravessam a experiência formativa 

desses sujeitos no contexto das determinações do trabalho e da educação na 

sociedade capitalista. 

Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, cuja escolha se justifica pela 

centralidade atribuída à compreensão dos sentidos e significados elaborados pelos 

trabalhadores-estudantes a partir de suas experiências concretas de vida, trabalho e 

formação. Segundo Minayo (2014, p. 57), a abordagem qualitativa [...] trabalha com o 

universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e 

das atitudes, dimensões que não podem ser reduzidas à mensuração estatística. 
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Assim, os dados empíricos produzidos neste estudo visam captar a densidade e a 

complexidade da experiência vivida, e não a sua generalização numérica. 

Os sujeitos da investigação são estudantes matriculados em cursos técnicos 

subsequentes noturnos de uma instituição integrante da RFEPCT, localizada na 

Região Metropolitana de Belo Horizonte. A escolha desse recorte fundamenta-se em 

dois aspectos principais: 

i. a predominância dessa modalidade e turno na oferta nacional da EPT, 

atendendo majoritariamente sujeitos trabalhadores (Brasil, 2023); 

ii. a especificidade do perfil de estudantes que conciliam trabalho diurno e 

estudo noturno, marcados por trajetórias laborais e formativas diversas, 

mas atravessadas pelo desejo de qualificação, ascensão profissional e 

melhoria das condições de vida. 

A unidade de análise da pesquisa corresponde aos trabalhadores-estudantes 

regularmente matriculados nos cursos técnicos subsequentes noturnos da instituição 

investigada, que conciliam jornada laboral e escolarização. Essa condição imprime 

especificidades às suas trajetórias formativas e às experiências vividas no espaço 

escolar, configurando mediações singulares entre trabalho, educação e projeto de 

vida. 

O instrumento de coleta de dados adotado foi um questionário on-line (vide 

Apêndice 1), composto por questões abertas e fechadas, elaborado com o objetivo de 

apreender dimensões centrais da experiência dos trabalhadores-estudantes nos 

cursos técnicos subsequentes noturnos. O instrumento contemplou informações 

relativas ao perfil socioeconômico e formativo, às condições de trabalho, às 

motivações de ingresso, aos desafios de permanência, bem como aos sentidos e 

significados atribuídos à formação técnica. 

A opção pelo questionário on-line justifica-se pela possibilidade de alcançar os 

participantes de modo compatível com suas condições concretas de vida e trabalho, 

preservando o anonimato e favorecendo a espontaneidade das respostas. Ademais, 

o uso de questões abertas permitiu que os sujeitos expressassem, em seus próprios 

termos, percepções, expectativas e experiências, em consonância com os 

pressupostos da abordagem qualitativa (Gil, 2008). 
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Os procedimentos de coleta de dados respeitaram integralmente os preceitos 

éticos que orientam as pesquisas envolvendo seres humanos. A investigação foi 

inicialmente submetida à apreciação do CEP do CEFET-MG, por meio da Plataforma 

Brasil, em 31 de julho de 2024, obtendo o parecer consubstanciado nº 

85540024.1.0000.8507, emitido em 8 de julho de 2025. Em consonância com a 

Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), foram assegurados 

aos participantes o anonimato, a confidencialidade das informações e a participação 

voluntária, mediante esclarecimento prévio dos objetivos e procedimentos da 

pesquisa. Esses cuidados éticos foram compreendidos não apenas como exigência 

normativa, mas como dimensão constitutiva de uma pesquisa comprometida com o 

respeito aos sujeitos e com a produção responsável do conhecimento científico 

(Brasil, 2016). 

Com a aprovação ética e a autorização institucional obtidas, procedeu-se à 

aplicação do questionário junto aos estudantes dos cursos técnicos subsequentes 

noturnos frequentes até a data da coleta. Do total aproximado de 50 estudantes 

matriculados, 23 responderam ao instrumento, sendo que um optou por não participar 

da pesquisa, resultando em 22 (vinte e duas)  respostas válidas, que constituem o 

corpus empírico analisado. 

Os critérios de inclusão contemplaram estudantes maiores de 18 anos, 

regularmente matriculados em cursos técnicos subsequentes da EPTNM, que 

exercem atividade laboral e possuem acesso a dispositivo eletrônico com conexão à 

internet, condição necessária para o preenchimento do questionário on-line. Não 

foram definidos critérios de exclusão adicionais, desde que os participantes 

atendessem integralmente aos critérios estabelecidos. 

Para o tratamento dos dados, adotou-se o Método de Análise de Conteúdo, 

conforme sistematizado por Bardin (2016), compreendido como um conjunto de 

procedimentos destinados à descrição, organização e interpretação do conteúdo das 

comunicações, permitindo inferências sobre os significados manifestos e latentes do 

material empírico. Segundo a autora, a análise de conteúdo articula três fases 

principais: 

i. pré-análise; 

ii. exploração do material; 
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iii. tratamento dos resultados, inferência e interpretação. 

No presente estudo, as categorias analíticas definidas a priori o perfil, 

motivações, desafios de permanência, significados atribuídos e expectativas de 

ascensão e qualidade de vida, foram construídas a partir do referencial teórico e dos 

objetivos da pesquisa, orientando a codificação e a interpretação das respostas. 

Essas categorias operam como mediações teórico-analíticas, e não como simples 

classificações descritivas, permitindo apreender as contradições e os sentidos 

produzidos pelos sujeitos em suas experiências formativas. 

As categorias relativas à inserção profissional, à ascensão social e à melhoria 

da qualidade de vida não constituem um objetivo específico autônomo, mas operam 

como eixos transversais de interpretação, articulando os resultados das diferentes 

categorias analíticas e subsidiando a análise sintética apresentada no capítulo de 

resultados. Essa opção metodológica permite compreender tais dimensões como 

mediações produzidas no entrecruzamento entre trabalho, formação e projeto de vida, 

em consonância com a abordagem qualitativa e dialético-materialista adotada na 

pesquisa. 

A opção por esse grupo e por esse número de participantes fundamenta-se na 

natureza qualitativa da pesquisa, que não busca representatividade estatística, mas 

profundidade interpretativa na compreensão das relações entre trabalho, formação e 

sentidos atribuídos à educação técnica (Minayo, 2014; González Rey, 2005). Nessa 

perspectiva, a amostra intencional foi definida com base na relevância dos sujeitos em 

relação ao objeto de estudo e na saturação das informações obtidas, critério suficiente 

para assegurar a validade interpretativa dos resultados. Assim, os 22 (vinte e dois)  

questionários analisados oferecem um conjunto expressivo de dados que permite 

atingir os objetivos propostos e responder à questão central da pesquisa. 

Dessa forma, a metodologia adotada articula coerentemente método de 

abordagem, natureza qualitativa, objeto, sujeitos, instrumento, procedimentos éticos 

e técnica de análise, assegurando condições para a compreensão crítica da relação 

estabelecida pelos trabalhadores-estudantes com a EPT na modalidade subsequente 

noturna. 
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4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

A revisão bibliográfica que sustenta esta pesquisa foi organizada a partir da 

articulação entre o problema de pesquisa, os objetivos e as categorias analíticas 

previamente estabelecidas. Sua finalidade não é apenas reunir produções 

acadêmicas sobre a Educação Profissional, mas situar teoricamente a questão 

norteadora e oferecer elementos críticos para a análise dos dados empíricos. Como 

ressalta Lakatos e Marconi (2010, p. 183), a revisão da literatura possibilita ao 

pesquisador conhecer o estado atual da questão, identificar lacunas e orientar a 

interpretação dos resultados obtidos. 

A escolha dos referenciais que compõem esta revisão decorre de três critérios 

principais:  

(i) o reconhecimento da centralidade da categoria trabalho na constituição 

da educação e da vida social, o que exige dialogar com autores clássicos 

e contemporâneos que tratam da classe trabalhadora e das contradições 

entre capital e trabalho;  

(ii) a necessidade de compreender a trajetória histórica e as políticas da 

EPT no Brasil, em especial a consolidação da RFEPCT e o papel das 

modalidades subsequentes noturnas, principais espaços de formação 

de trabalhadores;  

(iii) a análise dos processos formativos e das experiências dos estudantes 

trabalhadores, exigindo a incorporação de estudos que discutem 

motivações, desafios, permanência, sentidos e significados atribuídos à 

formação técnica. 

Essa delimitação visa garantir que a revisão cumpra duplo papel: fundamentar 

teoricamente a compreensão da relação entre trabalhadores e educação técnica e 

subsidiar metodologicamente a análise dos dados, oferecendo categorias de 

interpretação coerentes com os objetivos do estudo. A partir dessa lógica, os próximos 

itens da revisão bibliográfica foram estruturados de modo a transitar do plano mais 

geral: trabalho, classe social e educação; até o plano mais específico: perfil, 
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motivações, permanência e sentidos atribuídos à EPT pelos estudantes 

trabalhadores. 

 

 

4.1 Trabalho, Classe Social e Educação 

 

A categoria trabalho, na perspectiva histórico-dialética, constitui-se como 

princípio fundante do ser social e elemento determinante das relações sociais. Nesse 

sentido, Marx e Engels (2007, p. 47) afirmam que não é a consciência dos homens 

que determina o seu ser, mas, ao contrário, o seu ser social é que determina a sua 

consciência, indicando que o trabalho deve ser compreendido em sua historicidade, 

contradições e potencial transformador. 

Na análise contemporânea, Antunes (2009) propõe a noção de classe que vive 

do trabalho para atualizar o conceito de classe trabalhadora em face da reestruturação 

produtiva, da flexibilização e da precarização das relações laborais. Segundo o autor, 

essa classe engloba todos aqueles que sobrevivem da venda da sua força de trabalho, 

nas mais diversas modalidades de inserção, formais e informais. Nas palavras de 

Antunes (2009, p. 103): 

 

a classe que vive do trabalho compreende o conjunto dos trabalhadores e 
trabalhadoras que dependem da venda da sua força de trabalho para 
sobreviver, incluindo assalariados, precarizados, terceirizados e 
desempregados. 

 

Essa perspectiva dialoga com a formulação clássica de Thompson (1987, p.9), 

para quem a classe não é uma entidade fixa, mas acontece quando homens e 

mulheres, como resultado de experiências comuns, sentem e articulam a identidade 

de seus interesses entre si e contra outros. Trata-se, portanto, de um processo 

histórico que articula experiência, cultura e conflito, permitindo compreender como a 

classe trabalhadora constrói significados sobre sua formação e sua inserção social. 

Nessa mesma perspectiva, a compreensão do trabalho enquanto categoria 

fundante do ser social exige explicitar o sentido atribuído à técnica e à tecnologia. 

Para Álvaro Vieira Pinto (2005), a técnica não pode ser entendida como um conjunto 

neutro de instrumentos ou procedimentos, mas como uma produção histórica e social, 
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inseparável das relações de trabalho e das formas de organização da vida social. A 

tecnologia, por sua vez, expressa a sistematização social do conhecimento técnico, 

podendo assumir diferentes sentidos conforme o projeto societário que a orienta. No 

campo da Educação Profissional, essa compreensão é fundamental, pois evidencia 

que a formação técnica pode operar tanto como mecanismo de adaptação às 

exigências do capital quanto como possibilidade de apropriação crítica do saber 

técnico pela classe que vive do trabalho. 

No contexto educacional, Saviani (2008, p.67) enfatiza que a educação deve 

ser entendida como prática social mediadora, ao mesmo tempo determinada e 

determinante da prática social global. Para o autor, a ação pedagógica se caracteriza 

como mediação que, partindo da prática social, retorna a ela, transformando-a. Assim, 

a educação é determinada pelas condições históricas, mas atua como fator 

determinante, provendo as condições subjetivas das transformações sociais. 

A análise da relação entre trabalho e educação no Brasil, contudo, exige 

considerar a permanência da dualidade educacional, em que a formação propedêutica 

se destinou às elites e a formação profissional, às classes populares. Frigotto, Ciavatta 

e Ramos (2005) argumentam que essa dualidade compromete o direito à formação 

integral, pois mantém a cisão entre saberes científicos, culturais e tecnológicos. Já 

Kuenzer (2010) descreve essa lógica como inclusão excludente e exclusão includente, 

na medida em que a expansão do acesso à educação profissional muitas vezes 

reforça a subalternidade da classe trabalhadora. 

Nessa perspectiva, discutir a EPT implica situá-la como parte das contradições 

entre projetos societários: de um lado, o da adaptação às demandas do capital; de 

outro, o da formação omnilateral e emancipatória da classe que vive do trabalho. 

 

 

4.2 Educação Profissional Técnica no Brasil: um breve panorama 

 

A história da Educação Profissional no Brasil revela uma trajetória marcada 

pela vinculação entre formação profissional e desenvolvimento econômico, mas 

também por contradições no acesso e nas finalidades. Criadas em 1909, as escolas 

de aprendizes artífices foram destinadas a atender jovens oriundos das camadas 
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populares, preparando-os para ofícios manuais (Lima, 2007). Essa origem evidencia 

o caráter assistencialista e a manutenção da dualidade entre educação geral e 

educação profissional. 

A partir da década de 1950, as escolas técnicas federais passaram a ocupar 

espaço estratégico na política educacional, culminando, em 1979, na criação dos 

Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFETs), com a missão de articular 

ensino, pesquisa e extensão (Brasil, 1979).  

O marco mais recente e decisivo ocorreu com a promulgação da Lei nº 

11.892/2008, que instituiu a RFEPCT e criou os Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia (IFs). Esses institutos foram concebidos com caráter 

multicurricular e regionalizado, com vistas a promover a integração entre ciência, 

cultura, trabalho e tecnologia, A RFEPCT reúne, em 2025, 686 unidades, 

compreendendo 38 IF, dois CEFETs, 22 (vinte e dois)  escolas técnicas vinculadas a 

universidades federais, a Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) e o 

Colégio Pedro II. Essas instituições estão distribuídas por todos os estados e pelo 

Distrito Federal, evidenciando a política de interiorização da educação profissional 

pública e gratuita (Brasil, 2008). 

Em Minas Gerais especificamente, a RFEPCT conta atualmente com 72 

unidades integradas, com previsão de implantação de oito novos campi anunciados 

em 2024, o que amplia significativamente a cobertura estadual e consolida a presença 

federal na oferta pública de educação profissional no estado (Brasil, 2024). Tal 

presença reforça que a escolha do IF da Região Metropolitana de Belo Horizonte se 

insere em um contexto de alta densidade institucional, fortalecendo sua legitimidade 

como lócus empírico para compreender a EPT na modalidade subsequente noturna 

nessa pesquisa. 

 

Quadro 2: A Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (2025). 

Indicador Dado oficial 

Instituições que compõem a 
RFEPCT 

38 Institutos Federais, dois CEFETs (RJ e MG), 22 escolas 
técnicas vinculadas a universidades federais, UTFPR e 

Colégio Pedro II 

Total de unidades no Brasil 686 unidades distribuídas em todos os estados e no DF 

Unidades em Minas Gerais 72 unidades (campi e unidades descentralizadas) 

Expansão prevista 
Mais oito novos campi em Minas Gerais 

(anunciados em 2024) 
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Indicador Dado oficial 

Lócus da pesquisa 
Instituto Federal situado na Região Metropolitana de Belo 

Horizonte 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados de Brasil (2024). 

 

Apesar da amplitude da RFEPCT, a modalidade subsequente no Brasil 

permanece hegemonicamente ofertada pela rede privada, frequentemente orientada 

pela lógica da mercantilização da educação, que reduz a formação técnica a uma 

mercadoria vinculada à promessa de empregabilidade. Como assinala Kuenzer (2010, 

p. 90), a educação profissional, quando subordinada às demandas imediatas do 

mercado, limita-se a formar trabalhadores ajustados às exigências do capital, 

esvaziando seu potencial emancipador. Nesse cenário, a RFEPCT assume um papel 

contra hegemônico, por constituir-se em uma alternativa pública, gratuita e de 

qualidade, orientada por um projeto pedagógico que busca articular ciência, cultura, 

trabalho e tecnologia. 

Essa disputa não é nova. Para Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005), a EPT se 

configura como um campo de disputa entre projetos societários distintos: de um lado, 

o projeto restrito de qualificação para o mercado; de outro, a perspectiva crítica de 

formação humana integral. Antunes (2009), ao analisar as transformações no mundo 

do trabalho, reforça que a ênfase na empregabilidade individual desloca para o 

trabalhador a responsabilidade pela inserção e permanência no mercado, ocultando 

as contradições estruturais do capitalismo e precarizando ainda mais as condições de 

vida. 

Nesse sentido, em Minas Gerais, com sua expressiva rede de unidades da 

RFEPCT e a forte presença na Região Metropolitana de Belo Horizonte, a contradição 

se torna ainda mais evidente: ao mesmo tempo em que atende trabalhadores que 

procuram o subsequente noturno como segunda oportunidade de escolarização 

técnica e como possibilidade de ascensão social, o lócus desta pesquisa também 

materializa as disputas em torno dos sentidos atribuídos à educação profissional; ora 

capturada pelo discurso da empregabilidade, ora projetada como campo de formação 

integral e emancipatória. 

Em termos de oferta e expansão, na última década, políticas como o Programa 

Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec), criado pela Lei nº 
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12.513/2011, ampliaram a oferta de vagas e o acesso de estudantes à educação 

técnica. Entre 2011 e 2014, o programa contabilizou cerca de oito milhões de 

matrículas em cursos técnicos e de formação inicial e continuada, constituindo-se em 

um dos maiores esforços de expansão da EPT no país (Brasil, 2011). 

No plano quantitativo, os dados mais recentes do Censo Escolar da Educação 

Básica revelam que a EPT foi a etapa que mais cresceu entre 2022 e 2023, 

registrando um aumento de 12,1%, ao passar de 2,1 para 2,4 milhões de matrículas 

(Inep, 2023). Dentre as formas de oferta, o curso técnico subsequente concentra a 

maior proporção: 44,7% do total de matrículas, superando a marca de um milhão de 

estudantes. Esse dado é especialmente relevante, pois evidencia que o subsequente 

é a modalidade predominantemente procurada por jovens e adultos trabalhadores que 

já concluíram o ensino médio e buscam formação técnica como estratégia de inserção 

ou ascensão profissional (Inep, 2023). 

Além disso, a maior parte das matrículas da EPT está concentrada na rede 

privada (44,4%), seguida pelas redes estaduais (38,2%) e pela RFEPCT (13,7%), o 

que reforça a constatação de que a modalidade subsequente, no agregado nacional, 

é oferecida majoritariamente por instituições privadas (Inep, 2023). Assim, quando 

uma escola profissional oferta cursos técnicos subsequentes noturnos, sua ação 

adquire relevância estratégica por representar uma alternativa pública, gratuita e de 

qualidade, em contraste com a lógica mercadológica predominante. 

O recorte de gênero também merece destaque: em 2023, o Inep registrou que 

há uma predominância feminina na Educação Profissional, com 57,9% (1,3 milhão) 

das matrículas (Inep, 2023, p. 12). Esse dado confirma que as mulheres são maioria 

das matrículas na EPT, o que demanda atenção para as dimensões de desigualdade 

de gênero que atravessam a formação: conciliação entre estudo, trabalho e 

responsabilidades familiares, condições de permanência e desigualdades no mercado 

de trabalho. 

Quanto ao turno de funcionamento, levantamentos derivados dos microdados 

do Censo Escolar mostram que mais de 68% das matrículas do subsequente ocorrem 

no turno noturno, número que representa mais do que o triplo das matrículas no turno 

matutino e quase o triplo do vespertino (Inep, 2020). Esse padrão confirma o caráter 
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da modalidade como espaço formativo voltado a trabalhadores que só conseguem 

estudar após longas jornadas de trabalho. 

 

Quadro 3: Matrículas na Educação Profissional no Brasil: panorama recente. 

Indicador Dado oficial 

Crescimento da EPT 
(2022–2023) 

Aumento de 12,1% (de 2,1 milhões para 2,4 milhões de 
matrículas) 

Maior modalidade Subsequente = 44,7% das matrículas (> 1 milhão) 

Rede de ensino Privada = 44,4%; Estadual = 38,2%; RFEPCT = 13,7% 

Gênero Feminino = 57,9% (1,3 milhão de matrículas) 

Turno do subsequente 
Noturno = mais de 68% das matrículas  

(triplo do matutino e do vespertino) 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados do Inep (2020; 2023). 

 

Os dados apresentados no Quadro 3 evidenciam que a EPT, especialmente na 

modalidade subsequente, cumpre um papel central na formação de jovens e adultos 

trabalhadores no Brasil. O crescimento expressivo das matrículas, a predominância 

da rede privada e a forte concentração no turno noturno reforçam o caráter de uma 

educação voltada àqueles que conciliam estudo, trabalho e vida pessoal. A presença 

majoritária de mulheres entre os matriculados explicita ainda mais as desigualdades 

de gênero que atravessam a permanência escolar e a inserção no mercado de 

trabalho.  

Nesse cenário, a oferta pública e gratuita da RFEPCT assume relevância 

estratégica por se contrapor à lógica mercadológica dominante e por se configurar 

como espaço de segunda oportunidade formativa e de disputa de sentidos em torno 

da EPT, entre a adaptação às exigências do mercado e a possibilidade de uma 

formação integral e emancipatória. 

Assim, a análise dos dados oficiais permite reforçar a especificidade do lócus 

desta pesquisa em um IF situado na Região Metropolitana de Belo Horizonte, que 

oferta cursos subsequentes gratuitos, noturnos e voltados a trabalhadores. Trata-se 

de um espaço formativo que atua como segunda oportunidade de escolarização 

técnica para aqueles que concluíram o ensino médio propedêutico há mais tempo, 

além de ser frequentado majoritariamente por mulheres, o que adiciona um recorte 

social e de gênero importante à análise. Nessa perspectiva, o lócus representa a 

síntese de contradições históricas e sociais da EPT, tensionado entre a lógica da 
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empregabilidade e a luta por uma formação que integre trabalho, ciência, cultura e 

tecnologia em favor da emancipação social (Frigotto; Ciavatta; Ramos, 2005). 

 

 

4.3 Educação profissional subsequente noturna e o perfil do trabalhador-

estudante 

 

Conforme já mostrado, a modalidade subsequente da EPT é aquela destinada 

a estudantes que já concluíram o ensino médio e buscam formação e qualificação 

com vistas à inserção ou reinserção no mundo do trabalho. Historicamente, essa 

oferta consolidou-se como uma das principais portas de acesso da classe 

trabalhadora à educação profissional, sendo caracterizada por cursos de menor 

duração, realizados, em grande parte, no período noturno.  

A escolha desse turno não é aleatória: decorre das condições concretas de vida 

da maioria dos estudantes, que precisam conciliar a jornada laboral diurna com os 

estudos à noite. Oliveira (2018, p. 77) destaca que o aluno trabalhador, ao ingressar 

na educação profissional noturna, enfrenta uma dupla jornada que compromete tanto 

o rendimento escolar quanto a permanência nos cursos. Essa condição explica, em 

parte, os elevados índices de evasão, especialmente em cursos subsequentes, em 

que a sobrecarga e a falta de apoio institucional aparecem como fatores decisivos. 

As motivações de ingresso, por sua vez, estão fortemente associadas às 

expectativas de mobilidade social e profissional. Moura (2016) aponta que o 

trabalhador-estudante busca, na educação técnica, oportunidades de melhorar a 

renda, mudar de área de atuação ou conquistar estabilidade no emprego. Essa 

percepção também foi observada por Santos (2021, p.42), que, em estudo realizado 

no Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), identificou que a principal 

motivação declarada pelos estudantes do subsequente noturno era melhorar a 

condição de vida por meio da formação técnica. 

Apesar das expectativas positivas, a literatura evidencia que a permanência no 

curso é um desafio constante. Entre os principais obstáculos estão o cansaço físico 

após longas jornadas de trabalho, a ausência de tempo para estudos extraclasse, as 

dificuldades de deslocamento urbano e a necessidade de conciliar responsabilidades 
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familiares. Machado (2019) ressalta que esses fatores contribuem para a evasão, que 

assume características próprias nessa modalidade: muitas vezes, o abandono não é 

definitivo, mas marcado por idas e vindas, refletindo as condições instáveis de 

trabalho e vida. 

Nesse cenário, torna-se evidente que o perfil do estudante do subsequente 

noturno é marcado pela condição de trabalhador, pela busca de ascensão social e 

pela luta para superar barreiras estruturais de permanência. Como afirma Kuenzer 

(2010, p. 37):  

 

o estudante trabalhador traz consigo saberes oriundos de sua prática laboral, 
mas também carrega as marcas da desigualdade social, que condiciona o 
acesso, a permanência e o aproveitamento escolar.  

 
Assim, compreender o perfil desse público implica não apenas descrevê-lo em 

termos estatísticos, mas reconhecer as contradições sociais e históricas que o 

atravessam sua formação e qualificação, iluminando os sentidos e significados que 

esses sujeitos atribuem à sua formação técnica. 

 

 

4.4 Processos formativos e sentidos atribuídos à EPT 

 

A compreensão da educação profissional exige situá-la como prática social 

complexa, que ultrapassa a dimensão instrumental da formação para o trabalho e 

abarca dimensões culturais, subjetivas e identitárias. Saviani (2008, p. 67) afirma que 

a educação é atividade mediadora no seio da prática social global, o que significa 

concebê-la não apenas como preparação para o exercício de funções laborais, mas 

como prática que contribui para a formação omnilateral do ser humano. Essa 

perspectiva dialoga com o pensamento de Gramsci (1982), ao defender a formação 

integral do trabalhador, superando a histórica divisão entre trabalho manual e 

intelectual. 

No campo da EPT, Ciavatta (2011) destaca que os processos formativos 

devem articular ciência, trabalho, cultura e tecnologia como dimensões inseparáveis 

da formação humana. Para a autora, a integração entre saberes é condição para 

romper com a dualidade educacional que historicamente destinou à classe 
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trabalhadora uma formação limitada e funcional às exigências imediatas do mercado. 

De modo semelhante, Ramos (2017) ressalta que a EPT deve possibilitar ao 

trabalhador não apenas a qualificação técnica, mas também a apropriação crítica de 

conhecimentos que lhe permitam compreender sua inserção social e intervir de forma 

consciente nas relações de produção e de vida. 

Entretanto, a realidade concreta dos cursos técnicos, sobretudo na modalidade 

subsequente noturna, mostra que esses processos formativos são atravessados por 

contradições. Amorim Júnior e Urnau (2020) observam que, para muitos estudantes 

trabalhadores, a formação técnica representa simultaneamente um meio de 

qualificação para o mercado e um espaço de reconhecimento social, atribuindo-lhe 

significados que vão além da empregabilidade. Em suas palavras: 

 

os sentidos atribuídos pelos estudantes à EPT revelam não apenas 
expectativas de ascensão profissional, mas também de valorização pessoal, 
autoestima e pertencimento social. 

 

Kuenzer (2010) acrescenta que os estudantes trabalhadores mobilizam 

saberes oriundos da prática laboral no espaço escolar, o que confere à experiência 

educativa um caráter singular, marcado pela interação entre conhecimentos 

adquiridos no trabalho e conteúdos sistematizados na escola. Essa articulação, 

contudo, não ocorre sem tensões, pois frequentemente os currículos técnicos 

reforçam a lógica da empregabilidade e da adequação às demandas imediatas do 

capital, em detrimento de uma formação crítica e emancipatória. 

Assim, os processos formativos na EPT precisam ser compreendidos como 

campo de disputa entre projetos formativos distintos. De um lado, prevalece a 

concepção que privilegia a qualificação técnico-profissional em função das demandas 

do mercado de trabalho. De outro, há um projeto de formação omnilateral que busca 

integrar dimensões técnicas, culturais e sociais, reconhecendo o estudante 

trabalhador como sujeito histórico. A análise das narrativas dos trabalhadores-

estudantes nesta pesquisa permitirá evidenciar como esses sujeitos significam sua 

formação técnica: se a percebem como estratégia de adaptação às exigências do 

capital ou como possibilidade de emancipação e melhoria de suas condições de vida. 
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4.4.1 Sentidos e significados na formação educativa 

 

A investigação dos sentidos e significados atribuídos à EPT pelos 

trabalhadores-estudantes requer um aporte conceitual específico. Vygotsky (2001) 

distingue significado (znachenie) e sentido (smysl). Enquanto o primeiro corresponde 

ao aspecto estável e socialmente compartilhado da linguagem, o segundo diz respeito 

à experiência subjetiva e singular que o sujeito constrói em sua relação com a 

realidade. Essa diferenciação é essencial para compreender que, embora os 

significados da educação profissional estejam socialmente instituídos como formação 

orientada ao mundo do trabalho entendido como uma realidade histórica marcada por 

contradições, desigualdades e disputas entre capital e trabalho, os sentidos 

elaborados pelos estudantes podem expressar vivências únicas, carregadas de 

historicidade e subjetividade. Como destaca Antunes (2009, p. 49), o mundo do 

trabalho constitui-se como um espaço social em permanente transformação, 

atravessado por processos de precarização, intensificação do labor e reconfiguração 

das identidades dos trabalhadores, elementos que incidem diretamente sobre as 

formas pelas quais os sujeitos atribuem sentido à sua formação. 

Nessa mesma tradição, Leontiev (1978, p.95) enfatiza que os sentidos 

emergem da atividade humana concreta, ou seja, do modo como os sujeitos se 

inserem em práticas sociais determinadas. O autor ressalta que o sentido pessoal de 

uma atividade é sempre uma expressão da relação entre o motivo que a impulsiona e 

o objetivo que se busca atingir. Aplicado à EPT, isso significa que os sentidos 

atribuídos pelos trabalhadores-estudantes à formação estão diretamente relacionados 

a suas condições de vida, suas expectativas de ascensão social e suas experiências 

laborais. 

Autores contemporâneos como Aguiar e Ozella (2006) avançam nessa 

discussão ao propor a categoria de núcleos de significação como ferramenta para 

análise de dados em pesquisas qualitativas. Esses núcleos possibilitam captar, nas 

falas dos sujeitos, a articulação entre significados socialmente partilhados e sentidos 

subjetivamente construídos, revelando como os trabalhadores-estudantes elaboram 

representações sobre sua formação. Gonzalez Rey (2005) também contribui ao 
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defender que os sentidos são produções subjetivas que se reconfiguram na interação 

dialética entre indivíduo e sociedade. 

No campo empírico da educação profissional, Amorim Júnior e Urnau (2020), 

ao analisarem os sentidos atribuídos por estudantes de cursos técnicos integrados ao 

ensino médio, demonstram que a formação é vivida sob forte contradição. De um lado, 

aparece como via de ascensão profissional e de abertura para o ensino superior; de 

outro, revela limitações relacionadas às exigências do mercado e à sobrecarga de 

atividades escolares. Os autores apontam que esses jovens atribuem sentidos que 

extrapolam a dimensão instrumental, incorporando valores ligados à 

responsabilidade, autonomia e reconhecimento social, mas também expressando 

frustrações quanto à adequação entre expectativas formativas e realidade 

educacional.  

Por sua vez, em sua tese de doutorado Visões de mundo e projetos de 

trabalhadores técnicos de nível médio, Burnier (2003) aprofunda a análise dos 

sentidos atribuídos pelos técnicos à própria qualificação. Ao longo de entrevistas e 

narrativas de trajetórias, ela observa que os sujeitos não veem o curso técnico apenas 

como uma porta de acesso ao mercado, mas como um projeto existencial que dialoga 

com suas visões de mundo. A autora registra que muitos técnicos configuram 

universos simbólicos híbridos, selecionando práticas e representações de diferentes 

grupos socioculturais conforme seus projetos (Burnier, 2003, p. 135). Dessa forma, o 

sentido não é unívoco nem meramente instrumental. O trabalhador-estudante vive 

múltiplas tensões entre expectativas de ascensão social e realidades concretas de 

trabalho, entre aspirações culturais e condicionantes estruturais. 

Adicionalmente, a pesquisa revela que, embora uma tendência institucional 

privilegie o padrão racionalizado e disciplinar, valorizando rendimentos, eficiência e 

adaptação técnica, os estudantes frequentemente tensionam esse padrão com 

valores e significados arraigados na cultura popular, laços familiares ou identidades 

comunitárias. Em suas palavras, a formação técnica favorece o polo da racionalidade, 

em detrimento do polo da subjetividade nas instituições acessadas ao longo das 

trajetórias de vida (escola, empresa, família) (Burnier, 2003, p. 267). Esse movimento 

evidencia como a atribuição de sentido pelos sujeitos é dialética. Há uma mediação 
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entre os discursos institucionais e as demandas pessoais, entre a lógica da técnica e 

as expectativas de reconhecimento, pertencimento e transformação da vida. 

Esses achados reforçam a importância de considerar os sentidos não apenas 

como reflexos das políticas de EPT, mas como produções subjetivas que emergem 

das condições concretas de vida e estudo dos trabalhadores-estudantes. 

Portanto, analisar os sentidos e significados atribuídos à EPT pelos 

trabalhadores-estudantes implica captar não apenas as expectativas de inserção no 

mundo do trabalho, mas também os valores, identidades e projetos de vida que 

permeiam a experiência escolar. Essa perspectiva crítica permite compreender a 

educação técnica como espaço de produção de sentidos que tanto podem reforçar a 

lógica da adaptação ao mercado quanto abrir brechas para projetos de emancipação 

e transformação social. 

 

 

4.5 Estudos sobre permanência, evasão e conciliação trabalho-estudo 

 

A permanência dos estudantes em cursos técnicos subsequentes noturnos 

constitui um dos maiores desafios da EPT. A literatura e os dados oficiais indicam que 

a evasão é recorrente nessa modalidade, em virtude das condições concretas de vida 

da classe trabalhadora, que precisa conciliar jornada laboral, responsabilidades 

familiares e estudo. Segundo o Censo Escolar de 2023, ainda que as matrículas na 

EPT tenham crescido 12,1% em relação ao ano anterior, a evasão permanece 

elevada, sobretudo entre estudantes trabalhadores do turno noturno (Inep, 2023). 

Oliveira (2018, p.79) ressalta que os fatores que mais impactam a permanência 

são o cansaço físico após longas jornadas de trabalho, a falta de tempo para estudo 

extraclasse, as dificuldades de deslocamento e a ausência de políticas institucionais 

de apoio. Nesse sentido, o aluno trabalhador enfrenta dupla ou tripla jornada, e sua 

permanência na escola depende de múltiplos arranjos familiares, sociais e 

institucionais. 

Santos (2021), ao investigar estudantes de cursos técnicos subsequentes 

noturnos no IFRN, concluiu que a evasão não decorre de falta de interesse, mas da 

dificuldade de compatibilizar as exigências do mundo do trabalho com as da vida 
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escolar. Essa condição gera um movimento de interrupções e retornos, no qual muitos 

estudantes abandonam temporariamente os cursos, com a intenção de retomá-los em 

outro momento mais favorável. Essa dinâmica confirma a análise de Machado (2019), 

segundo a qual a evasão na EPT não deve ser vista apenas como abandono definitivo, 

mas como reflexo das condições precárias de trabalho e de vida que marcam a 

trajetória dos estudantes. 

Outro aspecto relevante é a conciliação entre responsabilidades familiares e 

estudo. Moura (2016) observa que muitos estudantes trabalhadores são chefes de 

família e precisam equilibrar as demandas escolares com o cuidado de filhos e com 

obrigações domésticas. Nesses casos, a ausência de políticas de assistência 

estudantil, como alimentação, transporte ou creches, agrava as dificuldades de 

permanência. 

Apesar das adversidades, a literatura aponta também para estratégias de 

resistência. Alguns estudantes se apoiam em redes familiares ou comunitárias para 

dividir responsabilidades e garantir a continuidade dos estudos. Outros encontram no 

espaço escolar não apenas um lugar de formação técnica, mas também um ambiente 

de pertencimento e valorização social, o que fortalece sua permanência (Burnier, 

2003). Esses achados reforçam que a permanência e a evasão na EPT devem ser 

compreendidas como fenômenos multifatoriais, diretamente vinculados às condições 

objetivas de trabalho e vida dos estudantes. 

Assim, investigar os processos de permanência, evasão e conciliação trabalho-

estudo é essencial para compreender os sentidos atribuídos pelos trabalhadores-

estudantes à sua experiência formativa. Esses elementos permitem discutir se a EPT 

tem cumprido sua função social de promover inclusão e ascensão social ou se 

permanece como espaço de reprodução das contradições estruturais da educação 

brasileira. 

Dessa feita, a revisão bibliográfica apresentada permite compreender a 

complexidade da relação entre trabalho, classe social e educação, situando a EPT no 

Brasil como um campo marcado por contradições históricas, políticas e sociais.  

O debate teórico sobre o trabalho e a constituição da classe trabalhadora (Marx; 

Engels, 2007; Thompson, 1987; Antunes, 2009) fundamenta a análise do perfil dos 

estudantes e dos sentidos que atribuem à formação.  
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A trajetória da EPT, desde as escolas de aprendizes artífices até a Rede 

Federal e a expansão recente (Lima, 2007; Brasil, 2008; Inep, 2023), evidencia sua 

relevância para a classe que vive do trabalho, especialmente na modalidade 

subsequente noturna, marcada pela presença massiva de trabalhadores (Oliveira, 

2018; Santos, 2021). 

Pesquisas recentes mostram que, para estudantes da EPT, a experiência 

formativa é atravessada por contradições que articulam projetos de trabalho e de 

escolarização. Em estudo qualitativo com discentes de curso técnico do Instituto 

Federal de Roraima (IFRO), Amorim Júnior e Urnau (2020) evidenciam que a 

contradição atravessa a formação profissional ofertada e recebida, ao mesmo tempo 

orientada ao mercado e à continuidade de estudos no ensino superior, repercutindo 

na maneira como esses jovens, majoritariamente de camadas populares, constroem 

sentidos sobre a formação e projetam o futuro (vantagens competitivas no trabalho, 

tensões no acesso à universidade e excesso de atividades de estudo). Ao mesmo 

tempo, pesquisas sobre evasão e conciliação trabalho-estudo (Moura, 2016; 

Machado, 2019) reforçam que as condições concretas de vida determinam, em grande 

medida, as possibilidades de permanência e conclusão.  

Nesse sentido, a revisão bibliográfica constitui o alicerce teórico-metodológico 

da investigação, oferecendo categorias de interpretação que orientarão a análise dos 

dados coletados junto aos trabalhadores-estudantes, de modo a responder à questão 

norteadora da pesquisa. 
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5 ANÁLISE DOS DADOS E RESULTADOS 

 

 

A análise dos dados produzidos por meio do questionário aplicado aos 

estudantes de cursos técnicos subsequentes noturnos foi realizada à luz da 

abordagem dialético-materialista e da técnica de análise de conteúdo (Bardin, 2016), 

articulando os dados empíricos às categorias analíticas construídas a partir dos 

objetivos da pesquisa e do referencial teórico discutido nos capítulos anteriores. 

Nesse sentido, os resultados apresentados não são compreendidos como descrições 

isoladas das falas dos sujeitos, mas como expressões das condições concretas de 

vida, trabalho e escolarização que atravessam a experiência dos trabalhadores-

estudantes da EPT. 

O corpus empírico da pesquisa é composto por 22 (vinte e dois) questionários 

respondidos por estudantes matriculados em cursos técnicos subsequentes noturnos 

de um Instituto Federal da Região Metropolitana de Belo Horizonte. Embora esse 

número não represente a totalidade do universo investigado, ele se mostra suficiente 

para a compreensão qualitativa das motivações, desafios, sentidos e significados 

atribuídos pelos trabalhadores-estudantes à sua formação técnica. Conforme destaca 

Minayo (2014), em pesquisas qualitativas, o critério central não é a representatividade 

estatística, mas a densidade e a profundidade das informações produzidas. De modo 

semelhante, Chizzotti (2006, p. 79) afirma que a amostragem qualitativa busca a 

representatividade do discurso e não a quantidade de respondente. 

A organização da análise segue a mesma lógica dos objetivos específicos da 

pesquisa, estruturando-se em categorias analíticas que permitem apreender, de forma 

articulada, o perfil socioeconômico e ocupacional dos estudantes, suas motivações e 

expectativas, os desafios enfrentados para a permanência e conciliação entre trabalho 

e estudo, bem como os sentidos e significados atribuídos à formação técnica e sua 

função mediadora na inserção, ascensão profissional e melhoria da qualidade de vida. 

Dessa forma, este capítulo busca responder à questão central da investigação, 

evidenciando as contradições e mediações que constituem a relação entre trabalho e 

educação na experiência concreta dos trabalhadores-estudantes da EPT 

subsequente noturna. 
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5.1 Perfil socioeconômico, ocupacional e formativo 

 

O levantamento do perfil socioeconômico, ocupacional e formativo dos 22 (vinte 

e dois) respondentes não se limita a uma caracterização descritiva dos sujeitos, mas 

constitui um elemento central para a compreensão das condições objetivas que 

atravessam suas trajetórias de formação. Trata-se, majoritariamente, de 

trabalhadores oriundos de famílias de baixa renda, que conciliam sua formação com 

longas jornadas laborais e responsabilidades pessoais. As informações sobre idade, 

gênero, estado civil, presença de filhos, situação de trabalho, vínculo empregatício e 

renda familiar permitem delinear um quadro que reforça os estudos sobre a EPT 

subsequente noturna como um espaço de formação frequentado por sujeitos da 

classe trabalhadora que buscam, na escolarização técnica, possibilidades de 

inserção, permanência e ascensão no mercado de trabalho. Esse perfil, contudo, não 

é homogêneo, mas atravessado por desigualdades de gênero, faixa etária e 

condições socioeconômicas, aspectos que ajudam a compreender as motivações, os 

desafios e os sentidos atribuídos à formação. 

 

Quadro 4: Perfil sociodemográfico e ocupacional dos respondentes. 

Variável Categorias principais Nº de respondentes % aproximado 

Idade 

Menos de 18 anos 2 9,1% 

18 a 24 anos 6 27,3% 

25 a 34 anos 7 31,8% 

35 a 44 anos 3 13,6% 

45 anos ou mais 3 13,6% 

Gênero 

Feminino 12 54,5% 

Masculino 9 40,9% 

Não informado 1 4,5% 

Estado civil 

Solteiro(a) 10 45,5% 

Casado(a) 7 31,8% 

União estável 2 9,1% 

Outros 2 9,1% 

Filhos 

Sim 10 45,5% 

Não 11 50,0% 

Não informado 1 4,5% 

Situação de trabalho 

Trabalham 18 81,8% 

Não trabalham 3 13,6% 

Não informado 1 4,5% 
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Variável Categorias principais Nº de respondentes % aproximado 

    

Vínculo de trabalho 

CLT 8 36,4% 

Empreendedor/autônomo 3 13,6% 

Outro 10 45,5% 

Não informado 1 4,5% 

Renda familiar 

Até 1 salário-mínimo 8 36,4% 

De 1 a 3 salários-mínimos 9 40,9% 

De 3 a 5 salários-mínimos 2 9,1% 

Acima de 5 salários-mínimos 2 9,1% 

Não informado 1 4,5% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
 

A leitura do Quadro 4 confirma o que os dados oficiais do INEP (2023) já 

indicam: a maior parte das matrículas na educação profissional subsequente noturna 

concentra-se em jovens e adultos trabalhadores, oriundos de famílias de baixa renda. 

A faixa etária predominante (25 a 34 anos, 31,8%, seguida de 18 a 24 anos, 27,3%) 

revela que o ingresso na formação técnica ocorre, em muitos casos, após a conclusão 

da educação básica e após inserção no mercado de trabalho, confirmando a função 

de segunda oportunidade escolar atribuída ao ensino subsequente por Kuenzer 

(2010). 

O recorte de gênero mostra que mais da metade dos respondentes são 

mulheres (54,5%), fenômeno que evidencia a crescente feminização da EPT. 

Contudo, como lembra Hirata (2002), essa inserção se dá sob a lógica da dupla 

presença, a mulher trabalhadora carrega a responsabilidade do trabalho produtivo e 

do trabalho reprodutivo (cuidados domésticos e familiares), o que se confirma nos 

relatos de sobrecarga e nas dificuldades de permanência das estudantes. Scott (1995) 

reforça que o gênero deve ser compreendido como uma categoria de análise que 

atravessa a formação escolar, estruturando desigualdades no acesso, na 

permanência e nos sentidos atribuídos à escolarização. 

Essa condição foi evidenciada nas respostas, pois, enquanto homens 

mencionam prioritariamente o desejo de crescimento profissional, parte das mulheres 

destacou as dificuldades adicionais relacionadas ao cuidado com filhos e tarefas 

domésticas, reforçando que a permanência feminina na EPT noturna está atravessada 

por desigualdades de gênero. Nesse sentido, a literatura sobre trabalho e gênero 
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(Hirata 2002; Kergoat, 2007; Scott, 1995) ajuda a compreender como a inserção das 

mulheres na formação técnica não ocorre em condições de igualdade, mas sob uma 

lógica de sobrecarga e maior vulnerabilidade à evasão. Esse recorte permite 

evidenciar que a análise da EPT noturna não pode ser feita de modo neutro, mas 

precisa considerar os atravessamentos de gênero, classe e trabalho. 

A variável estado civil acrescenta um dado importante: 31,8% dos estudantes 

são casados(as) e 9,1% estão em união estável, o que, aliado ao fato de que 45,5% 

têm filhos, aponta para a necessidade de conciliação entre responsabilidades 

familiares e estudos. Esse quadro se complexifica ainda mais quando se considera a 

condição laboral: 81,8% afirmaram trabalhar, sendo que 36,4% em regime CLT e 

13,6% como autônomos/empreendedores, além de 45,5% em outros vínculos, o que 

sugere alta informalidade e instabilidade laboral. Essa precariedade de vínculos está 

em consonância com os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2023), que apontam para a crescente informalidade no mercado de trabalho brasileiro, 

especialmente entre os jovens. 

O dado da renda familiar é igualmente revelador: 77,3% dos respondentes 

vivem com até três salários-mínimos, e apenas 18,2% têm renda superior a esse 

patamar. Isso confirma que a EPT noturna subsequente atende majoritariamente à 

classe que vive do trabalho (Antunes, 2020), ou seja, trabalhadores que dependem 

de sua força de trabalho como único meio de subsistência, e para os quais a formação 

técnica representa uma possibilidade concreta de ascensão profissional e melhoria 

das condições de vida. 

Portanto, a análise do perfil sociodemográfico e ocupacional dos respondentes 

evidencia que a EPT subsequente noturna é frequentada majoritariamente por 

trabalhadores de baixa renda, jovens e adultos em situação de precariedade laboral, 

muitos deles mulheres e responsáveis por famílias. Esse quadro reforça o caráter de 

classe dessa modalidade formativa e explicita as desigualdades sociais e 

educacionais que atravessam as trajetórias dos estudantes. Ao mesmo tempo, 

evidencia que a presença desses sujeitos na EPT subsequente noturna se constitui 

como esforço de permanência e resistência diante de condições objetivas adversas, 

elementos que condicionam tanto as motivações de ingresso quanto os desafios 

enfrentados ao longo do percurso formativo. 
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5.2 Motivações e expectativas 

 

As motivações e expectativas expressas pelos trabalhadores-estudantes em 

relação ao ingresso nos cursos técnicos subsequentes noturnos não podem ser 

compreendidas como escolhas individuais isoladas, mas como produções sociais 

historicamente situadas, condicionadas pelas trajetórias de vida, pelas condições de 

trabalho e pelas desigualdades analisadas no item anterior. As respostas dos 22 (vinte 

e dois) estudantes revelam que a principal motivação para ingresso no curso técnico 

subsequente noturno é a busca por empregabilidade e ascensão profissional. Termos 

como crescimento, oportunidade de emprego, melhores condições de vida e salário 

melhor aparecem com frequência, evidenciando que a formação técnica é vista como 

estratégia de mobilidade social. Esse dado corrobora análises do Inep (2023), que 

apontam a EPT subsequente como modalidade frequentada, quase exclusivamente, 

por trabalhadores que buscam requalificação com vistas à melhoria de suas condições 

de inserção no mercado de trabalho. 

Entretanto, a noção de empregabilidade precisa ser problematizada. Como 

aponta Frigotto (2001), trata-se de um conceito que individualiza a responsabilidade 

pela inserção no mercado de trabalho, deslocando-a para o trabalhador, e ocultando 

os determinantes estruturais do desemprego e da precarização. Ramos (2017) 

complementa que a ênfase na empregabilidade transforma a formação técnica em 

mero dispositivo de adaptação à lógica do capital, fragilizando seu potencial 

emancipador. Antunes (2018) reforça essa crítica ao destacar que, no contexto da 

reestruturação produtiva, o discurso da empregabilidade opera como ideologia, 

naturalizando o desemprego estrutural e a intensificação da exploração do trabalho. 

Por outro lado, ainda que atravessados por esse discurso, os estudantes 

projetam na formação técnica a expectativa de ascensão social. A pesquisa de Burnier 

(2003), demonstra que os jovens trabalhadores atribuem ao curso técnico a 

possibilidade de superar a condição de precariedade por meio da escolarização, 

concebendo-o como projeto de mudança de status social. No entanto, a autora 

evidencia que essa expectativa se confronta com limites estruturais da sociedade de 

classes, pois,  se por um lado a formação pode ampliar horizontes, por outro, ela 
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raramente garante ascensão plena, dada a segmentação do mercado de trabalho e a 

reprodução das desigualdades sociais. 

Assim, a análise das motivações e expectativas revela uma contradição 

fundamental. Os estudantes buscam, na formação técnica subsequente noturna, tanto 

a inserção competitiva no mercado de trabalho quanto a realização pessoal e social, 

produzindo sentidos que extrapolam a dimensão instrumental. Essa contradição 

expressa o tensionamento entre a promessa de empregabilidade e ascensão social e 

as limitações impostas pela realidade do trabalho no capitalismo contemporâneo. 

 
Quadro 5: Motivações e expectativas declaradas pelos trabalhadores-estudantes. 

Categoria de 
motivação 

Exemplos de respostas 
dos estudantes 

Interpretação crítica 

Empregabilidade 
“Quero conseguir uma boa 
oportunidade de emprego”. 

Expressa internalização do discurso dominante, 
que transfere ao indivíduo a responsabilidade 
pelo desemprego (Frigotto, 2001). 

Ascensão 
profissional 

“Espero crescer na empresa 
e assumir cargos melhores”. 

Legitima expectativa de ascensão, mas limitada 
pelas contradições do mercado (Burnier, 2003). 

Reconhecimento 
social 

“Estar no curso técnico me 
faz sentir mais valorizado 

socialmente”. 

Indica que a EPT é vivida também como espaço 
de identidade e pertencimento (Ramos, 2017). 

Desenvolvimento 
pessoal 

“Além de profissional, é um 
crescimento pessoal, um 

desafio de vida”. 

Produção de sentidos subjetivos que vão além 
da lógica mercadológica (Vygotsky, 2001; 
Leontiev, 1978). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
 

 

As respostas dos trabalhadores-estudantes evidenciam que a busca pela 

empregabilidade, pela ascensão profissional e por melhores condições de vida 

constitui a principal motivação para o ingresso nos cursos técnicos subsequentes 

noturnos. Contudo, essas expectativas não se constituem como projeções abstratas 

ou desvinculadas da realidade, mas como respostas concretas às condições objetivas 

de precarização do trabalho e de desigualdade social que marcam suas trajetórias. 

Ao mesmo tempo, tais expectativas se chocam com os limites impostos pela própria 

organização do trabalho e da vida cotidiana, especialmente no que se refere à 

conciliação entre jornada laboral, responsabilidades familiares e exigências escolares. 

Nesse sentido, compreender as motivações dos estudantes implica também analisar 

os desafios de permanência que atravessam suas experiências formativas, uma vez 

que as promessas de mobilidade social e transformação de vida associadas à 

educação profissional somente se tornam viáveis quando os sujeitos conseguem 
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sustentar sua trajetória educacional frente às adversidades concretas do cotidiano. É 

a partir dessa tensão que se desenvolve a análise apresentada no item seguinte. 

 

 

5.3 Desafios para permanência e conciliação entre trabalho, estudo e vida 

pessoal 

 

A permanência dos estudantes trabalhadores na EPT, sobretudo na 

modalidade subsequente noturna, constitui uma das principais contradições dessa 

etapa educacional. O discurso da democratização do acesso frequentemente esbarra 

nas barreiras concretas que dificultam a trajetória formativa, tais como longas jornadas 

de trabalho, responsabilidades familiares, deslocamentos urbanos e condições 

socioeconômicas precárias. Segundo Kuenzer (2010), a EPT noturna é marcada por 

uma dupla exclusão, pois atende majoritariamente sujeitos da classe trabalhadora 

que, embora tenham acesso ao ensino, enfrentam obstáculos significativos para nele 

permanecer. Essa situação se reflete nos altos índices de evasão registrados 

historicamente nessa modalidade. Dados do Inep (2020) apontam que a evasão no 

ensino técnico subsequente ultrapassa 50% em algumas redes de ensino, revelando 

que a entrada não garante a conclusão. 

Além disso, os desafios de permanência são atravessados por desigualdades 

de gênero. Estudos como os de Quirino (2011), Lopes (2016), Gonçalves, (2018), 

Gonçalves (2019), dentre outros indicam que as mulheres trabalhadoras-estudantes 

carregam uma tripla jornada, combinando atividades laborais, estudos e 

responsabilidades domésticas, o que agrava as dificuldades de conciliação e impacta 

diretamente suas condições de permanência. Essa realidade dialoga com os dados 

do Censo Escolar de 2023, que apontam as mulheres como maioria na EPT (57,9% 

das matrículas), mas em condições frequentemente mais adversas para prosseguir 

nos estudos (Inep, 2023). Portanto, compreender a permanência implica analisar não 

apenas os fatores internos à instituição, mas sobretudo os condicionantes sociais, 

econômicos e culturais que estruturam a vida desses sujeitos. 

As respostas ao questionário confirmam que as motivações de ingresso nos 

cursos técnicos subsequentes noturnos, discutidas no item anterior, não podem ser 
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compreendidas isoladamente das condições objetivas que marcam a permanência 

desses sujeitos na EPT. Ao serem questionados sobre as principais dificuldades 

enfrentadas ao longo da trajetória formativa, os estudantes apontaram obstáculos 

diretamente relacionados à sua condição de trabalhadores: a sobrecarga de trabalho, 

o cansaço físico e mental, o tempo reduzido para dedicação aos estudos e os desafios 

de conciliar responsabilidades familiares. O quadro a seguir sintetiza os principais 

desafios relatados pelos 22 (vinte e dois) respondentes. 

 

Quadro 6: Principais dificuldades relatadas pelos trabalhadores-estudantes. 

Desafio identificado 
Frequência nas 

respostas 
Exemplos de falas dos estudantes 

Longas jornadas de trabalho e 
cansaço físico 

Alta 
“Chegar cansado após o trabalho e não 
conseguir se concentrar 
“A rotina puxada prejudica o rendimento”. 
“Dificuldade de conciliar com as tarefas de 
casa e trabalho;”. 
“Não sobra tempo para revisar os conteúdos”. 

Falta de tempo para estudo 
extraclasse 

Alta 

Deslocamento e transporte Média 
“Chegar atrasado devido ao trânsito”. 
“O tempo de deslocamento é muito grande”. 

Responsabilidades familiares e 
cuidado com filhos 

Média 
“Conciliar estudo com filhos pequenos”.;  
“As tarefas domésticas acabam tomando o 
tempo de estudo”. 

Recursos limitados  
(financeiros e tecnológicos) 

Baixa 

“Dificuldade em comprar materiais”. 
“Nem sempre tenho acesso à internet de 
qualidade”. 
“As passagens de ônibus comprometem o 
orçamento”. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
 

 

Esses resultados corroboram as análises de Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005), 

ao ressaltarem que a EPT constitui um campo de disputas entre a lógica da 

empregabilidade e a possibilidade de formação emancipatória. No caso dos 

trabalhadores-estudantes, as dificuldades relatadas revelam não apenas barreiras 

individuais, mas, sobretudo, contradições estruturais da sociedade capitalista, que 

subordina o direito à educação às condições concretas de trabalho e vida. Em relação 

às mulheres trabalhadoras-estudantes, mais uma vez o trabalho doméstico se 

configura como um entrave ao seu investimento na vida profissional, conforme 

constatam inúmeros estudos (Quirino, 2011; Lopes, 2016; Gonçalves (2018); 

Gonçalves, 2019). 
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Os desafios de permanência relatados pelos estudantes: cansaço, falta de 

tempo, deslocamentos e responsabilidades familiares, não anulam suas motivações, 

mas as tensionam, obrigando-os a reinterpretar o próprio sentido da formação técnica 

em suas trajetórias. 

É nesse entrecruzamento entre expectativas e dificuldades que emergem 

significados mais complexos atribuídos à formação técnica. Para alguns estudantes, 

o curso é vivido como possibilidade concreta de ascensão profissional; para outros, 

como esforço de resistência diante de condições objetivas adversas; e, para muitos, 

como investimento simbólico que legitima sua identidade profissional e social. Assim, 

mais do que apreender os obstáculos materiais que dificultam a permanência, torna-

se fundamental analisar como os trabalhadores-estudantes, a partir de suas 

experiências concretas de trabalho, estudo e vida, produzem sentidos e significados 

sobre a EPT na modalidade subsequente noturna. 

 

 

5.4  Sentidos e significados atribuídos à formação técnica 

 

A análise dos sentidos e significados atribuídos à formação técnica pelos 

trabalhadores-estudantes permite aprofundar a compreensão da relação que esses 

sujeitos estabelecem com a EPT na modalidade subsequente noturna. Conforme 

discutido nos itens anteriores, as motivações de ingresso e os desafios de 

permanência não se apresentam de forma dissociada, mas articulam-se 

dialeticamente às condições concretas de trabalho, estudo e vida. É nesse contexto 

que os estudantes reelaboram suas experiências formativas, produzindo sentidos e 

significados que extrapolam a dimensão estritamente instrumental da qualificação 

profissional. 

Na perspectiva histórico-cultural, Vygotsky (2001) distingue significado, 

entendido como a dimensão socialmente compartilhada e relativamente estável dos 

conceitos, e sentido, compreendido como a experiência singular e dinâmica que o 

sujeito constrói em sua relação concreta com a realidade. Leontiev (1978), ao enfatizar 

a atividade humana como mediadora da consciência, contribui para compreender que 

os sentidos atribuídos à formação emergem das condições objetivas da vida social e 
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das motivações que orientam a ação dos sujeitos. Assim, analisar os sentidos e 

significados atribuídos à formação técnica implica considerar as experiências 

concretas dos trabalhadores-estudantes e as determinações sociais que atravessam 

suas trajetórias formativas. 

Nesse mesmo horizonte, Burnier (2003), ao investigar os projetos de vida de 

trabalhadores técnicos, demonstrou que a formação profissional é apropriada não 

apenas como requisito de inserção no mercado, mas como parte constitutiva de 

identidades e projetos existenciais, revelando universos simbólicos híbridos que 

articulam expectativas de ascensão social, reconhecimento cultural e pertencimento 

comunitário. Estudos mais recentes, como o de Amorim Júnior e Urnau (2020), 

confirmam essa pluralidade ao mostrar que os sentidos atribuídos à EPT pelos 

estudantes não se reduzem à empregabilidade: para muitos, ela representa 

oportunidade de reconstrução de trajetórias interrompidas, de conquista de autonomia 

e até mesmo de valorização pessoal diante da família e da comunidade. 

Assim, ao dialogar com as respostas dos estudantes desta pesquisa, torna-se 

possível identificar como a formação subsequente noturna assume significados 

múltiplos: ora como promessa de ascensão, ora como esforço de resistência, ora 

como símbolo de dignidade e pertencimento. É nessa dialética entre condições 

objetivas adversas e expectativas subjetivas que se produzem os sentidos atribuídos 

à EPT, revelando a riqueza e a complexidade da experiência formativa dos 

trabalhadores-estudantes. 

 
Quadro 7: Sentidos e significados atribuídos à formação técnica de trabalhadores. 

Categoria de sentido Exemplos de respostas Interpretação 

Empregabilidade e 
ascensão profissional 

“Quero um emprego 
melhor”. 

“Crescer na carreira”. 
“Melhorar meu salário.”. 

O curso técnico é visto como meio para 
mobilidade social, confirmando a 
centralidade da empregabilidade como 
horizonte. 

Segunda oportunidade 
formativa 

“Concluir um curso depois 
de anos sem estudar”. 

“Não tive chance de fazer 
técnico antes”. 

O subsequente é percebido como 
espaço de retomada de trajetórias 
interrompidas e de reaproximação da 
escolarização. 

Valorização pessoal e 
reconhecimento social 

“Ter orgulho de mim 
mesmo”. 

“Mostrar para meus filhos 
que é possível estudar”. 

“Ser respeitado como 
profissional e pela minha 

família”. 

A formação assume valor simbólico de 
dignidade, autoestima e legitimação 
diante da família e comunidade. 
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Categoria de sentido Exemplos de respostas Interpretação 

Resistência e 
superação 

“Apesar do cansaço, quero 
concluir” 

“Não é fácil, mas é uma 
vitória estar aqui”. 

A permanência é ressignificada como 
ato de resistência frente às condições 
adversas da vida e do trabalho. 

Construção de 
identidade profissional 

“Me tornar técnico de 
verdade “. 

“Me especializar na área 
que gosto”. 

O curso é apropriado como parte da 
constituição de uma identidade de 
trabalhador qualificado. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
 

As respostas revelam que os sentidos atribuídos pelos estudantes 

trabalhadores ao curso técnico subsequente noturno são múltiplos e complexos, indo 

muito além da dimensão instrumental. A ênfase na empregabilidade e ascensão 

profissional confirma a centralidade do discurso de mobilidade social que 

historicamente acompanha a educação profissional (Frigotto; Ciavatta; Ramos, 2005), 

mas também revela a expectativa de que a escolarização técnica possa mediar 

melhores condições de vida. Contudo, como argumenta Kuenzer (2010), o conceito 

de empregabilidade opera como estratégia ideológica ao transferir para o indivíduo a 

responsabilidade de se adaptar às exigências do mercado, obscurecendo as 

determinações estruturais que produzem o desemprego e a precarização do trabalho. 

Nessa lógica, a formação técnica tende a ser reduzida a um investimento pessoal para 

obtenção de vantagens competitivas, em vez de ser concebida como direito social. 

Assim, embora os estudantes atribuam sentidos de mobilidade e esperança à EPT, 

suas falas também refletem a captura de expectativas pela racionalidade da 

empregabilidade, o que reforça as contradições desse campo formativo que, ao 

mesmo tempo em que abre horizontes de reconhecimento e dignidade, mantém-se 

ancorada em um paradigma que individualiza as soluções para problemas estruturais 

do trabalho e da sociedade.  

Ao mesmo tempo, a categoria de segunda oportunidade formativa demonstra 

que os cursos subsequentes cumprem função reparadora, acolhendo sujeitos que não 

tiveram acesso anterior à formação técnica. Esse aspecto corrobora os estudos de 

Amorim Júnior e Urnau (2020), para quem a EPT representa, para muitos jovens e 

adultos, um espaço de reconstrução de trajetórias interrompidas. 

Outro eixo importante é a valorização pessoal e reconhecimento social, que 

evidencia a dimensão simbólica da formação. Aqui, a formação técnica é apropriada 
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como símbolo de dignidade e de legitimação, tanto no âmbito familiar quanto 

comunitário, em consonância com Burnier (2003), que identificou a constituição de 

universos simbólicos híbridos na formação de técnicos de nível médio. 

As menções à resistência e superação indicam que os estudantes ressignificam 

a permanência como ato político e de conquista individual, apesar das condições 

adversas. Essa leitura dialoga com Leontiev (1978), ao destacar que o sentido emerge 

da atividade concreta do sujeito frente às condições históricas de vida. Por fim, a 

construção de identidade profissional reforça a importância do curso como mediador 

da autoidentificação como trabalhador qualificado, aspecto que articula subjetividade 

e reconhecimento social. 

Os sentidos e significados atribuídos à EPT pelos trabalhadores-estudantes 

confirmam que essa experiência formativa não é homogênea nem unidimensional. 

Pelo contrário, constitui-se de forma dialética, articulando expectativas de inserção no 

mercado de trabalho, projetos de vida, estratégias de sobrevivência e resistências 

cotidianas. Essa complexidade permite compreender a EPT subsequente noturna 

como um campo de disputa de significados, no qual se reproduzem contradições 

sociais, mas também se constroem novos horizontes de sentido. 

Os dados desta pesquisa evidenciam que os trabalhadores-estudantes não se 

limitam a reproduzir de forma passiva a racionalidade neoliberal da empregabilidade. 

Suas falas revelam uma aposta na educação como possibilidade concreta de 

transformação, associada à esperança, à resiliência e à busca por reconhecimento 

social diante das adversidades impostas pelas condições de trabalho e de vida. Esse 

movimento dialoga com a análise de Antunes (2009), ao demonstrar que, mesmo em 

contextos de precarização e exploração, a classe trabalhadora constrói estratégias de 

resistência e afirmação. 

Nesse sentido, compreender os sentidos atribuídos à formação técnica exige 

avançar na análise sobre em que medida essa experiência formativa tem operado, na 

vida concreta dos trabalhadores-estudantes, como mediação efetiva para a inserção 

no mundo do trabalho, a ascensão profissional e a melhoria da qualidade de vida. É 

essa questão que orienta a discussão desenvolvida no item seguinte. 
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5.5 Formação técnica como mediadora de inserção, ascensão profissional e 

melhoria da qualidade de vida 

 

As respostas dos estudantes evidenciam que a formação técnica subsequente 

noturna é apropriada não apenas como espaço de aquisição de competências 

profissionais, mas como mediação possível para a inserção no mercado de trabalho, 

a ascensão nas ocupações já exercidas e a busca por melhores condições de vida. 

Esse caráter mediador permite compreender que a educação profissional, embora 

responda a demandas concretas da classe trabalhadora, encontra-se atravessada por 

contradições estruturais que condicionam e limitam seus efeitos. Como argumenta 

Frigotto (2007), a formação técnica carrega uma ambivalência constitutiva: de um 

lado, atende às necessidades do capital por força de trabalho qualificada; de outro, 

abre brechas para processos de emancipação e para a elaboração de novos projetos 

de vida por parte dos trabalhadores. 

No caso específico desta pesquisa, muitos estudantes apontaram que o curso 

representa a possibilidade de conquistar um emprego formal, alcançar melhores 

salários ou obter reconhecimento profissional. Termos como melhoria de vida, 

segurança no trabalho e estabilidade aparecem reiteradamente nas respostas, 

confirmando que a expectativa da EPT transcende o aprendizado técnico e se projeta 

sobre a vida social e familiar. Como destacam Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005), a 

formação profissional não pode ser reduzida a mera qualificação, mas deve ser 

compreendida em sua dimensão social, cultural e política, já que se insere nas 

estratégias da classe trabalhadora para disputar melhores condições de existência. 
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Quadro 8: Percepções dos estudantes sobre a formação técnica como mediadora de inserção, 
ascensão profissional e melhoria da qualidade de vida 

Categoria 
Exemplos de 

respostas dos 
estudantes 

Interpretação 

Emprego formal e 
inserção no mercado 

“Conseguir um 
emprego na área”. 
“Ter mais chances 

de entrar no 
mercado de 
trabalho”. 

O curso é percebido como porta de 
entrada para postos de trabalho 

formais, em oposição à informalidade e 
à precarização. 

Ascensão salarial e 
melhores condições de 

trabalho 

“Alcançar salários 
melhores”. 

“Ter estabilidade e 
benefícios”. 

A formação é vista como meio de 
acesso a melhores condições materiais 

e valorização no mundo do trabalho. 

Reconhecimento 
profissional 

“Ser reconhecido 
como técnico”. 

“Ter mais respeito na 
área”. 

A escolarização técnica assume 
caráter simbólico de legitimação e 

reconhecimento da identidade 
profissional. 

Melhoria da qualidade 
de vida 

“Dar uma vida 
melhor para a 

família”. 
“Poder ajudar meus 

filhos a estudar”. 

O curso é projetado como estratégia de 
transformação das condições 

familiares e sociais. 

Estabilidade e 
segurança 

“Ter uma profissão 
mais segura”. 
“Conquistar 

estabilidade no 
trabalho”. 

A EPT aparece associada ao desejo de 
proteção contra a instabilidade do 

mercado e ao sonho de estabilidade. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
 

 

As percepções dos estudantes confirmam o papel atribuído à formação técnica 

como mediação entre suas condições atuais e seus projetos de futuro, sobretudo no 

campo do trabalho e da vida familiar. A expectativa de ingresso no emprego formal e 

a busca por ascensão salarial revelam que o curso subsequente noturno é 

compreendido como instrumento de enfrentamento à precarização, fenômeno 

amplamente discutido por Antunes (2009), ao analisar as transformações no mundo 

do trabalho marcadas pela flexibilização e insegurança laboral. 

A dimensão simbólica também se destaca, com forte peso do reconhecimento 

profissional, aspecto já identificado por Burnier (2003), ao mostrar que a formação 

técnica não é vivida apenas como qualificação para o mercado, mas como elemento 

constitutivo de identidades e projetos de vida. Nesse mesmo sentido, a busca por 

melhoria da qualidade de vida familiar reforça que a EPT subsequente é apropriada 
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como estratégia coletiva, em que o benefício extrapola o indivíduo e alcança sua rede 

de pertencimento social. 

Por fim, a ênfase na estabilidade e segurança aponta para o caráter paradoxal 

da EPT: se, de um lado, ela é esperada como espaço de proteção e dignidade, de 

outro, enfrenta os limites de um mercado de trabalho cada vez mais instável e seletivo. 

Como observam Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005), a promessa de ascensão social 

pela via da escolarização técnica deve ser lida à luz das contradições estruturais do 

capitalismo, no qual a qualificação é necessária, mas insuficiente para garantir 

inclusão e justiça social. Ainda assim, as falas dos estudantes expressam uma aposta 

na educação como horizonte de esperança e resistência, confirmando que a formação 

técnica noturna se inscreve na luta cotidiana da classe trabalhadora pela conquista de 

melhores condições de vida. 

Os dados analisados permitem inferir que a formação técnica subsequente 

noturna, embora atravessada por contradições estruturais e limites impostos pela 

lógica neoliberal da empregabilidade, constitui-se, para os trabalhadores-estudantes, 

como mediação fundamental entre suas condições de vida presentes e os projetos de 

futuro que almejam construir.  

A centralidade atribuída à inserção profissional, ao reconhecimento social e à 

melhoria da qualidade de vida indica que o curso técnico é apropriado pelos 

trabalhadores-estudantes não apenas como qualificação para o mercado, mas como 

mediação possível para processos de transformação existencial e coletiva. 

Nesse sentido, evidencia-se a complexidade dos sentidos que esses sujeitos 

atribuem à EPT. Ao mesmo tempo em que tais sentidos refletem as determinações do 

capital sobre a formação e a centralidade do discurso da empregabilidade, também 

expressam a esperança, a resiliência e as estratégias de resistência da classe 

trabalhadora ao buscar transformar a educação em instrumento de mobilidade, 

dignidade e ampliação das condições de vida. 

Assim, este item dialoga diretamente com o objetivo geral da pesquisa, ao 

compreender a relação que os trabalhadores-estudantes estabelecem com a EPT na 

modalidade subsequente noturna, reafirmando a relevância desse lócus para uma 

análise crítica da EPT no Brasil, situada nas contradições entre adaptação às 

exigências do capital e a luta por formação humana e socialmente referenciada. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

O percurso desta pesquisa, intitulada ENTRE O TRABALHO E A FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL: a relação de trabalhadores-estudantes com a Educação Profissional 

Técnica na modalidade subsequente noturna, foi marcado por desafios 

metodológicos, revisões de percurso e um compromisso constante com o rigor 

científico e a coerência teórico-metodológica.  

O estudo teve como objetivo geral compreender a relação que os 

trabalhadores-estudantes estabelecem com a EPT na modalidade subsequente 

noturna, e, ao longo de sua execução, esse propósito foi alcançado de forma 

consistente, revelando a complexidade e a densidade de sentidos que permeiam a 

experiência desses sujeitos no espaço educativo. 

No que se refere aos objetivos específicos, os resultados da pesquisa 

permitiram:  

(i) caracterizar o perfil socioeconômico, ocupacional e formativo dos 

trabalhadores-estudantes dos cursos técnicos subsequentes noturnos, 

evidenciando sua inserção majoritária na classe que vive do trabalho, 

marcada por precariedade laboral, desigualdades de gênero e 

responsabilidades familiares;  

(ii) identificar as principais motivações e expectativas de ingresso na 

formação técnica, fortemente associadas à busca por empregabilidade, 

ascensão profissional e reconhecimento social, ainda que atravessadas 

por contradições estruturais do mercado de trabalho;  

(iii) analisar os desafios de permanência e conciliação entre trabalho, estudo 

e vida pessoal, destacando o cansaço físico e mental, a falta de tempo 

para estudos extraclasse e as responsabilidades familiares como 

elementos centrais de tensionamento da trajetória formativa;  

(iv) compreender os sentidos e significados atribuídos à formação técnica, 

que extrapolam a dimensão instrumental e assumem valores simbólicos, 

identitários e de resistência;   
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(v) analisar a percepção da EPT como mediação para inserção e ascensão 

profissional e para a melhoria das condições e da qualidade de vida, 

ainda que limitada pelas contradições do capitalismo contemporâneo. 

As análises realizadas demonstraram que a formação técnica subsequente 

noturna é vivenciada pelos trabalhadores-estudantes como um espaço de mediação 

entre o trabalho e o projeto de vida, no qual a busca por qualificação está 

profundamente imbricada às expectativas de ascensão profissional, reconhecimento 

social e melhoria das condições de vida.  

Os resultados revelaram que, embora a empregabilidade apareça como 

discurso dominante conforme problematizado por Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005) 

e Kuenzer (2010), os sentidos atribuídos à formação extrapolam a lógica instrumental 

e mercadológica, assumindo também dimensões simbólicas, afetivas e identitárias. A 

EPT é, portanto, apreendida pelos sujeitos como espaço de resistência, esperança e 

reconfiguração de trajetórias, reafirmando o potencial emancipador da educação 

pública e gratuita. 

Do ponto de vista metodológico, a pesquisa percorreu um caminho desafiador 

e formativo. Inicialmente, o projeto previa como sujeitos os jovens estudantes de 

cursos técnicos integrados ao ensino médio, com o objetivo de analisar seus projetos 

de vida e suas perspectivas de futuro. No entanto, as exigências éticas e legais 

particularmente as disposições do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) – (Lei 

nº 8.069/1990) e da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (Lei nº 13.709/2018) 

impediram o acesso aos contatos desses estudantes. Em decorrência disso, foi 

necessário reformular o objeto e o público da pesquisa, passando-se a focalizar os 

trabalhadores-estudantes adultos matriculados nos cursos subsequentes noturnos, o 

que implicou nova aprovação pelo Comitê de Ética e reformulação dos instrumentos 

de coleta. 

Mesmo após essa redefinição, as dificuldades de acesso e disponibilidade dos 

participantes persistiram. O pesquisador enfrentou as limitações impostas pela 

jornada laboral dos estudantes, o cansaço após o expediente e as restrições de tempo 

para participação voluntária. Assim, optou-se pela aplicação de questionário on-line, 

precedida por uma estratégia de sensibilização nas salas de aula: o pesquisador 

visitou turmas do curso técnico subsequente noturno, apresentou a pesquisa, 
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esclareceu seus objetivos e recolheu os e-mails dos interessados. Após diversas 

tentativas e reenvios, obtiveram-se 22 (vinte e dois) questionários válidos, que serviram 

de base para a análise qualitativa apresentada neste trabalho. 

Apesar das limitações quantitativas, a riqueza e a profundidade das respostas 

permitiram atingir plenamente os objetivos específicos, que buscaram caracterizar o 

perfil dos participantes, identificar suas motivações e desafios, compreender os 

sentidos e significados atribuídos à formação e analisar a percepção da EPT como 

mediadora de inserção e ascensão profissional. O conjunto das evidências demonstra 

que, para esses trabalhadores-estudantes, o curso técnico noturno representa mais 

do que uma etapa formativa: é uma estratégia de reconstrução pessoal e social, um 

espaço de afirmação e pertencimento, onde o ato de estudar é também um ato de 

resistência. 

Do ponto de vista teórico, a pesquisa reafirma a pertinência de analisar a EPT 

a partir de uma perspectiva crítica, articulando trabalho, educação e subjetividade. As 

contribuições de autores como Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005), Kuenzer (2010), 

Burnier (2003), Vygotsky (2001) e Leontiev (1978).  foram fundamentais para 

compreender que a formação técnica, ao mesmo tempo em que é condicionada pelas 

exigências do capital, pode constituir-se como experiência de produção de sentidos, 

de autotransformação e de ampliação da consciência social. 

Como toda pesquisa, esta apresenta limites e possibilidades. As restrições de 

acesso aos participantes, a necessidade de reformulações sucessivas e a adoção de 

um instrumento único de coleta (o questionário) impuseram limites à amplitude dos 

dados. Ainda assim, as reflexões produzidas oferecem uma contribuição relevante 

para o campo da EPT, especialmente no que se refere à compreensão dos sujeitos 

trabalhadores como protagonistas de suas trajetórias formativas. 

Por fim, reconhece-se que o tema investigado permanece aberto e fértil para 

novos estudos. Seria pertinente que pesquisas futuras aprofundassem a análise sobre 

os impactos da formação técnica na trajetória profissional e pessoal dos egressos, ou 

explorassem as relações entre gênero, classe e condições de permanência na EPT 

noturna. Investigações de caráter longitudinal e estudos comparativos entre diferentes 

modalidades integrado, concomitante e subsequente poderiam ampliar a 

compreensão sobre o papel social da educação profissional no Brasil contemporâneo. 
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Conclui-se, portanto, que esta pesquisa respondeu à questão proposta e 

alcançou seus objetivos, reafirmando a relevância da EPT subsequente noturna como 

espaço de formação, resistência e esperança da classe trabalhadora. O caminho 

percorrido repleto de reformulações, desafios e aprendizagens expressa, em si 

mesmo, o caráter dialético da pesquisa em educação: um processo inacabado, em 

constante reconstrução, movido pela busca de compreender, transformar e humanizar 

o mundo por meio da prática educativa. 
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APÊNDICE 1:  QUESTIONÁRIO 

 

TRABALHADORES-ESTUDANTES E A EPT: MOTIVAÇÕES, DESAFIOS E 

SENTIDOS ATRIBUÍDOS À FORMAÇÃO TÉCNICA 

 

Prezado (a) estudante, 

Este questionário faz parte de uma pesquisa de mestrado vinculada ao Programa de 

Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica (PPGET) e tem como 

objetivo compreender a relação que trabalhadores-estudantes estabelecem com os 

cursos técnicos subsequentes noturnos. 

As informações coletadas são confidenciais e serão utilizadas exclusivamente para 

fins acadêmicos, respeitando o anonimato dos(as) participantes. Sua colaboração é 

muito importante. 

Ao prosseguir, você declara estar de acordo com a participação na pesquisa. 

 

Tempo estimado para resposta: 10 minutos. 

 

Bloco 1 – Dados de perfil 

1. Idade 

( ) Menos de 18 anos 

( ) 18 a 24 anos 

( ) 25 a 34 anos 

( ) 35 a 44 anos 

( ) 45 anos ou mais 

 

2. Gênero 

( ) Masculino 

( ) Feminino 

( ) Prefiro não informar 

( ) Outro: ______ 
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3. Estado civil 

( ) Solteiro(a) 

( ) Casado(a) 

( ) União estável 

( ) Outro: ______ 

 

4. Você tem filhos? 

( ) Sim 

( ) Não 

Quantos? 

Quais idades?  

 

5. Você trabalha atualmente? 

( ) Sim 

( ) Não 

 

6. Que tipo de trabalho? Profissão? 

 

7. Qual a sua condição de trabalho? 

(   ) Assalariado –CLT 

(   ) Empreendor (negócio próprio) 

(   )  Prestador de serviços autônomo 

(   )Outro _________________ 

 

8. Qual é sua carga horária semanal de trabalho? 

(Resposta aberta – número de horas) 

 

9. Qual é sua renda familiar mensal? 

( ) Até 1 salário-mínimo 

( ) De 1 a 3 salários-mínimos 

( ) De 3 a 5 salários-mínimos 

( ) Acima de 5 salários-mínimos 
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10. Você já concluiu algum outro curso técnico ou superior? 

( ) Sim 

( ) Não 

 

11. Há quanto tempo você concluiu o ensino médio? 

( ) Menos de 1 ano 

( ) 1 a 2 anos 

( ) 3 a 5 anos 

( ) Mais de 5 anos 

 

12. Tempo médio de deslocamento diário até a escola 

(Resposta aberta – minutos) 

 

Bloco 2 – Motivações para ingresso na EPT 

11. Quais foram os motivos que o(a) levaram a ingressar neste curso 

técnico subsequente? 

(Múltipla escolha) 

[ ] Melhorar oportunidades de emprego 

[ ] Mudar de área profissional 

[ ] Aumentar a renda 

[ ] Interesse pessoal / afinidade com a área 

[ ] Não consegui fazer curso técnico integrado ao ensino médio 

[ ] Valorização pessoal 

[ ] Outro: ______ 

 

12. O que o(a) motivou a buscar uma formação técnica neste momento da 

sua vida? 

(Resposta aberta) 

 

13. Quais são suas expectativas em relação à conclusão deste curso? 

(Resposta aberta) 
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Bloco 3 – Desafios para permanência e desenvolvimento 

14. Você encontra dificuldades para frequentar regularmente as aulas? 

( ) Sim 

( ) Não 

( ) Às vezes 

 

15. Se sim, quais são os principais desafios enfrentados? 

(Múltipla escolha) 

[ ] Cansaço após o trabalho 

[ ] Longo tempo de deslocamento 

[ ] Falta de apoio familiar 

[ ] Dificuldade com os conteúdos 

[ ] Falta de transporte ou alimentação 

[ ] Outros: ______ 

 

16. Você já pensou em desistir do curso? Por quê? 

(Resposta aberta) 

 

17. Como você concilia trabalho, estudo e outras responsabilidades do 

cotidiano? 

(Resposta aberta) 

 

Bloco 4 – Expectativas quanto à formação e à vida profissional 

18. Você acredita que este curso pode contribuir para melhorar sua 

condição de trabalho e renda? 

( ) Sim 

( ) Não 

( ) Talvez 

 

19. Que mudanças você espera alcançar em sua vida profissional após 

concluir o curso? 

(Resposta aberta) 
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20. A formação técnica representa, para você, uma possibilidade real de 

ascensão profissional e social? Por quê? 

(Resposta aberta) 

 

21. Você acredita que sua qualidade de vida pode melhorar com esta 

formação? Em que aspectos? 

22. (Resposta aberta) 

 

Bloco 5 – Sentidos e significados atribuídos à EPT 

22. O que este curso representa em sua trajetória de vida? 

(Resposta aberta) 

 

23. De que maneira você se sente transformado(a) pela experiência no curso 

até agora? 

(Resposta aberta) 

 

24. Você se sente mais valorizado(a) ou reconhecido(a) socialmente por 

estar cursando o técnico? Explique. 

(Resposta aberta) 

 

25. A formação tem contribuído para além da qualificação profissional? Em 

quê? 

(Resposta aberta) 
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APÊNDICE 2: DECLARAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL 
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APÊNDICE 3 : TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Você está sendo convidado (a) como voluntário(a) a participar da pesquisa: ENTRE 

O TRABALHO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL: A relação de trabalhadores-

estudantes com a Educação Profissional Técnica na modalidade subsequente.  

Essa pesquisa se justifica pela necessidade de compreender como estudantes 

trabalhadores percebem a EPTNM e quais sentidos atribuem à formação, 

considerando os desafios de conciliar trabalho e estudo. A obtenção desses dados é 

importante para subsidiar reflexões e aprimoramentos nas políticas públicas 

educacionais e práticas institucionais voltadas à permanência e ao êxito desses 

sujeitos.  

O objetivo geral desse projeto é evidenciar a relação de trabalhadores que estudam 

em cursos técnicos subsequentes no período noturno tem com a EPT e o mercado de 

trabalho.  

Sua participação na pesquisa consistirá no preenchimento de um formulário online, 

contendo questões fechadas e abertas, dividida em três blocos: (1) perfil 

sociodemográfico e educacional; (2) condições de trabalho e estudo; (3) sentidos 

atribuídos à formação técnica. O tempo estimado para preenchimento é de 20 

minutos, sendo totalmente voluntário.  

FORMA DE ACOMPANHAMENTO, ASSISTÊNCIA, BENEFÍCIOS e RISCOS: Não 

haverá acompanhamento profissional específico, dado o caráter não interventivo da 

pesquisa. Os benefícios diretos ao participante são a oportunidade de expressar sua 

experiência e contribuir com a melhoria da educação técnica pública. Os benefícios 

indiretos referem-se ao uso dos resultados para fortalecer políticas educacionais 

inclusivas.  

Como riscos, há possibilidade de desconforto ao refletir sobre experiências pessoais. 

Caso isso ocorra, você poderá interromper o preenchimento a qualquer momento, 

sem prejuízo ou penalidade. Medidas preventivas incluem linguagem acessível, sigilo 

garantido e não obrigatoriedade de resposta a todas as questões.  

ARMAZENAMENTO DE DADOS: Os dados coletados serão armazenados em 

arquivos digitais de uso restrito ao pesquisador Fábio da Silveira Soares e sua 

orientadora. Os registros serão mantidos por, no mínimo, 5 anos, conforme 
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orientações do Conselho Nacional de Saúde (CNS), e depois descartados de forma 

segura.  

GARANTIA DE ESCLARECIMENTO, LIBERDADE DE RECUSA E GARANTIA DE 

SIGILO: Você será esclarecido (a) sobre a pesquisa em qualquer aspecto que desejar. 

Você é livre para recusar-se a participar, retirar seu consentimento ou interromper a 

participação a qualquer momento. A sua participação é voluntária e a recusa ou 

desistência em participar não acarretará qualquer penalidade ou perda de benefícios. 

O pesquisador irá tratar a sua identidade com padrões profissionais de sigilo. Seu 

nome ou o material que indique a sua participação não será liberado sem a sua 

permissão. Você não será identificado(a) em nenhuma publicação que possa resultar 

deste estudo. Uma via deste consentimento será arquivada com os pesquisadores e 

outra será fornecida a você.  

CUSTOS DA PARTICIPAÇÃO, RESSARCIMENTO E INDENIZAÇÃO POR 

EVENTUAIS DANOS: A participação no estudo não acarretará custos para você e não 

será disponível nenhuma compensação financeira adicional. Se houver algum dano, 

decorrente da pesquisa, você terá direito a buscar indenização, por meio das vias 

judiciais.  

Eu, ________________________________________________________________ 

fui informada (o) dos objetivos da pesquisa acima de maneira clara e detalhada e 

esclareci minhas dúvidas. Sei que em qualquer momento poderei receber ou solicitar 

novas informações. O pesquisador Fábio da Silveira Soares certifica-me de que todos 

os dados desta pesquisa serão confidenciais. Também sei que caso existam gastos 

adicionais, estes serão absorvidos pelo orçamento da pesquisa. Em caso de dúvidas, 

exclusivamente relativas ao projeto, poderei chamar o pesquisador citado acima nos 

contatos: fabinhossoares@gmail.com; telefone (31) 97364-3387. Ou o CEP/IFMG no 

endereço: Av. Professor Mário Werneck, 2590, 8° andar, sala 805, Belo Horizonte, 

MG. Telefone: (31) 2513-5249, E-mail: cepe@ifmg.edu.br .  

Declaro que concordo em participar desse estudo. Recebi uma via deste termo de 

consentimento livre e esclarecido e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as 

minhas dúvidas.  

Assinatura do participante:___________________________.  
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Assinatura do pesquisador: ___________________________________________.  

Betim, 01 de junho de 2025. 

 

Em caso de dúvida, incômodo, reclamação quanto à condução ética do estudo, entre 

em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa do IFMG. Esse comitê é formado por 

um grupo de pessoas que têm por objetivo defender os interesses dos participantes 

das pesquisas em sua integridade e dignidade e assim, contribuir para que sejam 

seguidos padrões éticos na realização de pesquisas. 
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APÊNDICE 4: TERMO DE COMPROMISSO DE UTILIZAÇÃO DE DADOS (TCUD) 
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APÊNDICE 5: CARTA DE ENCAMINHAMENTO DO PROJETO AO CEP 
 
 
 

Carta de Encaminhamento do Projeto ao CEP 
 

 

 
Venho  por  meio  deste  encaminhar  o  projeto  de  pesquisa  intitulado: 

ENTRE O TRABALHO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL: A relação de trabalhadores-

estudantes com a Educação Profissional Técnica na modalidade subsequente 

noturna, sob minha responsabilidade, para apreciação do CEP/IFMG. O trabalho  

será  realizado com estudantes do curso técnico subsequente ofertado no período 

noturno, no IFMG campus Betim, tendo como foco evidenciar a relação de 

trabalhadores que estudam em cursos técnicos subsequentes no período noturno 

tem com a EPT e o mercado de trabalho. A pesquisa envolve a aplicação de 

formulários online com os discentes voluntários. Trata-se  de  projeto de mestrado 

do Programa de Pós-Graduação em Educação Tecnológica (PPGET) do Centro Federal 

de Educação Tecnológica – CEFET-MG. 

 
 
 

 
Atenciosamente, 

 
 

 
 

Pesquisador Fábio da Silveira Soares 
 
 
 

 
 

Orientadora Drª Raquel Quirino 
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APÊNDICE 6: TERMO DE CONFIABILIDADE E SIGILO DA EQUIPE DE PESQUISA 
 
 

TERMO DE CONFIABILIDADE E SIGILO DA EQUIPE DE PESQUISA 

 

   De acordo com a legislação ética brasileira vigente, preconizada pelo Conselho Nacional de 

Saúde na Resolução n° 466/12, e suas complementares, o pesquisador Fábio da Silveira Soares 

participantes do projeto ENTRE O TRABALHO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL: A relação de 

trabalhadores-estudantes com a Educação Profissional Técnica na modalidade subsequente se 

compromete a manter a confiabilidade e sigilo sobre os dados obtidos, mantendo-os nos arquivos 

originais do banco de dados ou da instituição de coleta, além da privacidade de seus conteúdos.  

   Eu declaro a manutenção da integridade das informações, garantimos a confidencialidade dos 

dados, como também a privacidade dos indivíduos dos quais as informações serão acessadas e 

estarão sob nossa responsabilidade. Complementarmente, nos comprometemos a não repassar os 

dados coletados, o banco de dados em sua íntegra, ou parcialmente, ou qualquer outra informação 

relacionada, a pessoas que não componham a nossa equipe de pesquisa, aqui descrita. Ressaltamos 

ainda, que os dados obtidos nessa pesquisa serão utilizados apenas no projeto relacionado e citado 

neste documento. Caso outro uso seja necessário, um novo projeto de pesquisa será submetido à 

apreciação do CEP. 

   Este Termo de Confiabilidade e Sigilo está assinado por todos nós de como garantia de 

manutenção dos direitos dos participantes. 

 

Betim, 01 de junho de 2025.     

        

 
Pesquisador responsável Fábio da Silveira Soares 
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APÊNDICE 7: TERMO DE RESPONSABILIDADE E COMPROMISSO DO 
PESQUISADOR 
 
 

TERMO DE RESPONSABILIDADE E COMPROMISSO DO PESQUISADOR  

 

 Eu, Fábio da Silveira Soares, pesquisador responsável pelo projeto ENTRE O TRABALHO E 

FORMAÇÃO PROFISSIONA: A relação de trabalhadores-estudantes com a Educação Profissional 

Técnica na modalidade subsequente declaro estar ciente e que cumprirei os termos da Resolução 

466/2012 do Conselho Nacional de Saúde do Ministério da Saúde e legislação complementar 

relacionada, e me comprometo, entre outras responsabilidades, a: (a) assumir o compromisso de zelar 

pela privacidade e sigilo das informações; (b) tornar os resultados desta pesquisa públicos sejam eles 

favoráveis ou não, garantindo o sigilo relativo às propriedades intelectuais e também às patentes se for 

o caso; e, (c) comunicar o CEP sobre qualquer alteração no projeto de pesquisa, nos relatórios anuais 

ou através de comunicação protocolada, que me forem solicitadas. 

    

Betim, 01 de junho de 2025.     

        

 
Pesquisador responsável Fábio da Silveira Soares 
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